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ONSIDERANDO que os dous pataxos podé 
fer partidos de Lisboa para a Ladiaj& não Icuarem à 
As uiío do fentimento que tiuc da morte de Nuno Al- 
ua:ez Botelho, fe defpache logo hun Correyo por terra com 
aui/o,á fe não trouxera dó por minha Tiaa Raynha de Polonia 
oouuera de trazer porelle, por quam bem me tinha feruido, 
& morrer no feruiço de Dros,& meu. À [cu filho faço mer- 
ce do titu'o de Conde, & (ua molher gozará as precminencias 
delle. E afsilhefaço merce da fortaleza de Maçambique pa- 
ra pagar Tuas diuidas: & dos bens que tiner da Coroa faço mer 
ceafeu filho de juro, & das comendas todas que tem com à 
vitima que lhe foy dada, lhe faço merce em quatro vidas pera 
feus defcendentes ; & aísilhe faço merce 1500» cruzados em 
* penfães nas primeras comendas, que vagarem & em quanto 
não forem affentados fe lhe pagarão em dinheiro, & aÍsifaço 
mercc à (uz molher de 1000. cruzados de tença; & fc o Reyno 
eltinera mais profpero lhe fizera merce de bumeftiado. 
E maitdo que da India me mandemo feu Retrato 
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Arrouacão do Rencecor. 
1 eta Relação em que fe trata da guerra que 
| Nuso Almarez Botelho, Comernador dos ef- 
tados da India € apitão Ceral da armada de 
alto boydo fez aos Capitães do Dachem, que ao tempo 
que elle foy de Coa tinhama Cidade de Malaca de 4 
cerco, porque andando cu alguns anmos sa India O. 
“vrental neliles al guns mefes time conhecimento do dito : 
Conerndor», (2 porque depors de minha vinda parao | | 
Reyno algumas pefioas dignas de fee me efcreneram. 
muitas confas do animo » é valor delle, & das Ville- 
rias que alcançou nas partes ao Norte dos inimigos de | 
Enropa; (g porque tambem nas Naos que efte Ann Vt- 
vão time relações da vitoria que alcançara em Mala- 
ca, Contras nas partes do Sul. E por ter par ticulay 
4 conhecimento de todas as pefívas notaneis de quenaRe 
lacão fe faz menção: 4 tenho por muy certa,tr verda- 
j deira pello ques não ter coufa contra nofla Santia 
AR ce, bos costumens. Ântes muitas do que pod em tor 
mar brio é» doctrina os Capitães é exemplo: Sou de 
| parecer fe deue dar alicença que fe pede. ê 
Ainda que me parece-fe dene declarar o nomedo 
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| Fr. Seballiam dos Sands. 


1 cla Relacão , & me parect que le poce 
imprimir, Em Sam Domingos d2iF sboa 
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Licença da Santa Fui DA 
[SPA Sas bnfor ines d podeíte impri- 
mit eftaRelação , & depois de impref- 
“fa tornará a elle Confelho confer da 


com gi original pera fe dar licença para cor-. 


“ter, fem Elf não correra Lisboa 13. de lulho 
de 1632. 


CsPereira:  D.loão daSylua. F rancifco Barreto. | 


Licença do Ordinario | 


OY licença para fe poderi imprimi: 
efa Relação. Lisboa A de Agofto de 
1632. 
| bia ie Nini 
Chantre de Lisboa. 
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LICENCA DO PACO. 


Odeffe imprimir eta Relação vitas as |: 


cenças do Sanão Offcio,X Ord'nario, & 
ainfornsação do Dez embargador Andk E 
go, de Ranfeote” É não comeri tem tornara 
nela pera fe taixar. Em Lisboa a ri de Jane. 
rode rdi 
“Cab. - Salazar, Barreto, 


Eita conforme como Original em Sam Francif . 


coem23 de Feuereiro det 633+: 
“a rey Sebasitam do; Sanítos. 


Viita a conferencia pode correr efte tratadodas 
Vitortas do Gouernador da India Nuno Alua- 
rez Botelho Lisboa. 25 de Fencreito de 1633. 
C Pereira. D.loão da s lua F. Barreto. 
| pisos) da € unha. F. Joao de Vafeompellos 


Taxaffe etteliuro em dis vintens em Lisboa. 
21 de Féuereiro, 1633. 
Salazar, Barreto. 
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Stando nas ferias paffadas aliniando o efpirita do eontinmo 
estudo da Sagrada Theologia q profeifo , à pisigão de a'gits 
amigos me refolui ajuntar em bia as varias Relações q t- 
nhão vindo das illufêres vitorias q Deosnoffo Senhor dem ao illiufire 
Capitão Nuno Aluarez Botelho Geuernador dejfle eficdo,a qual exuio 
av. M,por me dizer oPadre Ainaro Tanares Reiior defie Collego q fe 
ria a joya de môr prefio que a V. M. fe podia mandar deffe Oriéte por 
eflimar V. DM. mais que todas eilas, as proezas. (J feitos E odeio, SETA na 
da nação Portuguefa cuja fama presédeV. Mt. estender pello mundo 
com tanto selo dahonra de fua patria ez fcndo efaswictorias tão dig- 
nas de fe faberem eis soda a parte não falsaffe quê as fzelje comias 
atodos,e7 os Capitães» foldados da India wife q não ficaua fea va- 
lowfêadinida memoria G he o principal premio das cbraswalerofas. 
« Bem vejo que a bifloriadefte illuflre Capitão merecia grandes vo- 
lumes.pois fe deixão de cótar as victertas q reune nefleoricre nas par- 
tes doNorte onde peleijado muitas vezesdepeder a poder co as arma 
das Olâdefas.€r Ingrefas, é as desbaraton pós em fugida enfreado Jua 
onladia ajcelbádo fa foberba.abatédo [vas bideiras,derribando [eus 
efandartes até ir deJafar eflesinimigos nabarra de Surrats;oude, o 
medo defte valerofo Capitão ostinha encurrelados. O indo pedia bia 
comprida Relação. E porgus fe foy grande o valor de ffe Capitão, que 


 emcometer,cF vencer ostnimiigos, por mayor tenho aco ffancia com 


pradentemente foube vencer ve corrajtes da fortunaçnão perdendo nã- 
e40 animo, dy acordo por mayor q fofe a furia dos ventos > bragez a 
do mar nos temporaes mais desfeitos, nos naufr agios mais bonrendos, fo 
frido grades formes, [edes,e toda a forte de trabahos coma entre outras 


G4 ocaji 0€5 


oc4/i0es [e vio na tormenta que lhe [abreueo indo papa Malcate a 29, 


de Mayo de 1627: Aqua! depois delesar vellas,e mastros 49 fes Ga 
lião o tene por mais de meya bora virado, dr cheyo quai de agoa pela 
bordo tornou tão defireçado, que todos [e fulganão por dendido Be. 
tando [ua defueninra; porem animandoos a General repartio por todos 
o trabalho demancira que começarão ater Acha efperança da vida, é 
porque no botar agoafora confeftia few principal remedio , ( porque as 
bombas ficarão cegas ) fez que com todos os inflramêtos de pao, e3 com- 
ro a baldeaffem com tão continno trabalho que chegarão a ficarem as 
miosem carnê vinarçr apareceremoso/los dos que trabalbanão não 
caufa do menos horror es membros inte flinos, quê vinhão nos baldes, 
dos muitos que fe afogarão debaixo das cnbertas. O alínio paraefte tra 
balhoeretão pouco (por os payoes dos mastisheintos cllarem 4 lagados, 
cr aspipas arrombadas)q dehiafo que ficou [e re partia para oninhê. 
zas peffoasbwim almude cada dia com que muytos morrerão 'a pura fé» 
de, é ontrosfranenicos defte accidente [e lançar ão no mar, pello quê- 
do no findequinze diasterra no cabo de Rofaigare gritanão todos que 
varafem vella;maso valerofo O apirão'não perdendo aefperança cons 
animofasrazõesos perfuadiosque menor mal era faerificarem as vidas 
a furia dasoudas que a crucidade dos barbaros CGafperezada fpenhas 
daquelia enfeade vofame por prantos naufragãos és afsi o:lenou a [al ? 
“momento a Tene fazendo elle mmefmo o officiode Capitão, de foldád», de 
marinheiro daúdo a todos confia prefenta; Atimo: forças No Coração 
de mancira que pode fer eumeradoentre os Talfoesy Olyifes, é Eneas, 
venerados da antiguidade, pelostrabalhos maritimos,o que-zudo pedia 
bia Comprida hafferia que deixo a outros efernorês contensandome cô 
relatar nejla as vistorias que depois de Gonervador da Todia one vas 
partes do Sul. Efton confiado que V.M . perdoaráos errosdo estilo por 
ferem de bum eferisor falo de engenho cx experienciana lingua Por- 
zuguefa cr afsi falto de elegancia que [e requer em bia são grave bife 


ria contentandome como trabalho que Line, em apurar A verdade cm 


fermiço da nação Portugueza » por cuja caufanão recufo fofreria cenfiu- | 


ra de fermmelhantes defeitos. | | 
Deos guarde a pejioa de VM. de Goa a 8.de Fenereiro de 632, 
Manocl Xauter, 
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ata fonbe da vinda do Rey Ácbem fo 
bre aquella fortaleza, €r de como 05 Cqu. 
pisãis della aufaram o Goucr- À 
mader da Podia. | 
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OTORIO, & bem fabido he de todes quan tó 


MaQ sa is h é | 
hs pie defejarão fempre os Reys Aches tomarem a forta- 
zo) lezade Malaca, praíla de mais importancia que a 


be Coroa de Portugal tem naquelas partes doSul,& 
charme de todo elle: pera cujo effeito lançarão muytas vezes 
* grandes, & poderofas armadas,as quacs todas Lcos mediate 
oestorço,& valentia dôs Portuguefes, que câncite Oriente 
mais que em outra parte do mundo floreceo fempre,desfez 
defiruias8gacabou ficando a fortaleza por entáoliure, mas 
"não defafombrada dos medos, & receos,em que fempre a ti- 
nha o grande poder daquelles Reys,os quaes,;pofto q das ba- 
talhas fiy fem vencidos nunca fayráo arrependidos ; antes . 
com nouo animo de yrem por diante atê fayrem com feus 
defenhos. SO Ufa CASE Rr | | 
Afsi que corria o anno de 1629. No qual o Rey Achem, q 
oje vine detriminou fayt em pefloa fobreMalaca,com o-ma 
yorpoder que pudefle'a fim de alcançar,o quefeus antepaf= 
fados tanto defejarão,& porque tanto fizerão, & ver com- 
pridos feus defejós: Delta determinação foy auifadaa Cida 
de de Malaca por cartas de Pero DabrewCidadão da mef-. 
mafortaleza:o qual tinhaydo lipor mandado do Geral An 
sonio Pinto da Fonfeca, & do Capitão dafortaleza co hua 
GU ax gre Ter Db o TODA 
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embaixada em nomédei Rey, & lá fora do Rey Acheim Res) 
teudo. Recebido o aceircuo Capitão Gera ;Antonto.Pínto 
da Fonf ca, & o Capitão da fortaleza Gafpar de Melo de 
Sampayo, que com muyta vontade fe tinha offerecido em 
Goaso Gouern ador D.Frey LuysdeBrito, pera yrferura 
fua Mapelido naquelia fortaleza pois não auta por então 
fidalgo algum com ella defpachado,Gfoffe, & fe temia fer- 
co; tratarão logo com muyto cuydado de fe fazerem prefes 

paraof fco; & mandarão juntamente Francifco Lopes Cas 
pitão Môr dasGaleas,8& muito bom câualesro,que foífe nel. 
lasefptar o Achem,& faber de Lua dererminação: o qualfoys. 
êc trouxe hum genro do proprio Rey, com deus principes 
Teus parentes , o qual vinha fugindo poro Rey Achemlhe 
matar búa a filha Lua, & neta do mefmo Rey. Defte principe 
fe foube dosdefenhos do Rey,ã os Capitães O tratarão COs 
mo elie merccia,& o regalarão até-o mandarem para a fua 
terra. Tuntamente mandarão os Capitães com toda a profa 
fa hna Galea embarcaçao ligeira côm cartas a Cidade de 8, 
Thomep: iraque dahy paffaffem porterraa Goa, por forja 


a monção acibada em que «embarcação podia paifar, poll: (5 ed 


quaes cartas amfattam ao Gouernador da Endia q entao hery 
E Frey Luvs de Brito Bifpo de S.Thome eleito de Cochim 
& Re figiofo da Ordêdo infigne Dolitor da Igreja º. Agito 
tinho, foccogesffe aquelia fortaleza com toda abrewidade UMa 
Era o mes ds Tunho,quando ascartas chegarão afsoa;mes a 
cà ncite Oriente he o primeiro dos tres do Inuerno inhames 
gauens: pollo quo fenão tratou por então nada do focerro q 
fe pedia,deixando tudo para mais tarde, & perto da monçãô 
de Septembro ,feguinte,pofto que nunca errou Haetra en die 
Cort er cercados fe a preflon. 


CAP II. Damorte do Gonervador D. Frey t f? “is 21 Brito rude 
fão no gonerno de Nuno Almarez Botelho Gerai dos € Galeões D. Lot 
sêso da Cunha Capit od Cidade de Goa, < de Gongalo Pinto 
+ da Fonfeca Chanceler Mtôr do Ejlado.» | 
Nº Re eftado efanão ascoufasem Goá,quando 3.0n4, idias 
AN antesdos 34. de Tunho dia em que os ViloReys cuftim 
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” 
mão feReiar,& celebrar nefie Oriente com viftofas, &eapas 
tatofas libres cortadas à mouriíca, & bem aguezades cauas | 
jos,o alegre Nafcimento do E asEufos de Shriho S.João Ba 
tilta,fo fentico Governador doente de Eta que acite ref | 
peito deixarão os fidalgos,&L inais Ci idadões de Gear ara cl 
tro dia as carreiras , pera as quaes cftauão fo preparados End 
quaes totalmête não tinerão cffeito poryra doença do Gó- 
vernador crecendo,& creceo de feição que era ja meade o Ju 
lho.8& auia muy pecas efperanças de (ua vida, & quai ne- 
nhútas de poder ch regar , a citado de melhoria q lhe ato Ie 
gar para ainda da cama poder mandar a preitar as coufas ne. - 
ceitartas ao focorro de Malaca fia poroutra parte o têpo etã 
ja pouco;& as difficuldades crecião por horas. Neficempo 
eRaua em Goa Nuno Alnarez Botelho Capitão Geral daar - 
mada de alto bordo onde ficara inuernado aqueile inuerno 
loitentando-de cafus, & mefa aos foldados dos Gaicões Es 
delle aquiferão aceitar que'forão muytos,tendo ja dado a 
dahum Gez pardaos de quartel para fe vefyrem de fua fazê Cu 
da,por ei Rey lhesfaltar com elie,, & fendo imformado do 
citado em que a doença tinha polo ao Gonernado 580 ven- 
pero. ecra ja tempode fe tratar muyto fe veras do focorro 
de Malacasfe “veyo de hha quinta donde eftaua para a Cida- 
de, & fe mandou logofoffcrecer perayra Malaca porem co= 
mo vsfic;que o Gouernador não daua por nada,auifou aCi- 
dade que cra tempo de fazer jeus requérimentos, para que * 
fenão foffe per daRido tudo a míngua. eMEtauo tratou Cio 
o de ON UCRENTRRE ao Gouernador & fupofte ua senho- 
ja eftar daquelle modo enfermo ,&rferfa tempo de fe acodir 
a coufis do eftado,& principalmente a fortaleza de Malaca 
que fe tinha por certo eftar de ferco pelio Rey Achem .fua 
Senhoria defTe feus poderes a quem lhe parecefic ; para que 
elle em Ífeu nome com os concelheiros do eftado da Inc Mg 
o em execução as coufas neceflarias ao bem della q peres " 
a,8 ao focorro de Malaca que corria murto rifco. 
ro Gousrnador parte por a doença que era malinãs cter 
as portas de morte;& dar ja pouco acordo de fy, pari Rapsr 
outros intentos que callo não quis pôr peíloa aigãa em feu. 
lugar: de modo que eflinerão as coufas nefle citado todo elte. 
À 4 tempo 


Hiftoki 14 doGonernador Je India 


sets até 29. de Tulho em que Deosfoy feruido Pe ubr per 
0) Goucrnador; Ieuarão feu corpo a Sanéto Agoflinho mol- 
teiro de fua mefma ordem,aonde antes de fer fepultado, a- 
brio como he cuftume diante de na o fecretario do efta- 
0,8 Ouuidos Geral do Crime, o Doutro Paulo Rebelio a 
orimesra via,na qual fahio por foceffaS do Vifp Rey Dom 
- Francifco Mafcarenhas, que a ribara ao Reyno aquelic ane 
no,o mefmo D-Frey Luis de Brito defunto : abrio logo a 
feg cunda, & fayo nella Nuno Alnarez Pereira, nome quea 
todosos prefentes,caufou foge prestações porque pera fer 
— oqueauétualmente era Capitão da Sofalla;faltaualhe,o Do; 
'& pera fer o Geral dos Galeões , achauão cs prefentes ter O 
Pereira,em lugar do Botelho alcunha, porque eta conheci- 
do nefte Oriente,não fe lembrando que em quanto feu irmão 
Morgado viuco,gue foy o mais do tempo que elie na Corte 
recedio;fe chamara fempre nella Nuno qunades Pereira, q 
era a alcunha qlhe vinha poríva mãy aqualelie deixara de- 
pois do falecimento defeu irmão tomando em lugar do Pe- 
resra Botelho, donde parece fe collegia bem q elRey ono- 
meauana patente pella alcuaha enimceias que na Corte tiue- 
ra,& não peila de Botelho moderna, Eftando pois Os ea 
bar galores preplexos méito: caío Sa fe atreuerem a darfe 
tençá tão de prefla, parecendo! lhessbdia o cafo mais cê 
deração: pretendeo o Geral Nuno Albarez Botelho prouar 
como ellcera aquelle;a quem el Rey entregaua o Goutrno 
da India por vertudedaqueila foceífao. Porem pondo os o- 
lhosno tempo que era ja Agofto entrado, & atentando po- 
deriz efiar , como mi verdade eftaua a fortaleza de Malaca 
fercada, 8: em grande aperto como noftrauao viro memo 
Rey dos À chêsfobre clla,& que todo o tempo era já muy= 
to. pouco parafe tratar do focorro daquella fortalezatconh= 


a. rabo tambem quanto menos feria fe fegaliafie em prouas 


dc fer ele om não fer aquelica quem fua Mage itade entres 
gana O gonerno doeft Nado da Índia por aque! fla viasfedo ena 
formado a mandava eiRey;Gfendo cafo que o dito Nu- 
"no Aluarez Percira cfimeffe avfente gonernafic em quanto 
elle vinha o Arccbifpo de Goaço Capitão da mefma Cidas 
de de o mais Yciho confslheiro, Sendo elle do pegue 
citado 


da Wo « 


e Nupo Alarez Botelho. E 


eftado de fus Mazeftade;& vnico então na Índia, & o mais 
velho que es confeiheiros do Eítado da India, aceitou ogo- 
verno comos outros dous ajuntosfô a fm, como elle mef- 
mo dife,de yr em peifoa focorrer Malaca, pondo de parte 
ahonra,& intarece proprio,pelia honra, Sebem commum: 


feyto que a todos ygualmête admirou,& confoiou, pois to-. 


dostinhad para fi fer elleo que continha auia Real. E afsy 
tomou pofle do gouerno com D Lourenço da Cunha Ca- 
pitão da Cidade de Goa, & com Gonçalo Pinto da Fonítca 
Chanceler Môr do eltado,o qual foy cleyto em lugar do Ar- 
cebiípo D.Frey Sebaftiao de S.Pedro Frade de 5. Aguftinho 


q n20 quis aceitar,na Sé de Goa az:de Agofto de 1stg;Protef 


tido primeiroNuno Aluarez Pereira-por há protelto;q maã- 
dou fazer cm prefença de todos ; pello fecretario do-eltado 
Paulo Rebello,q elle naô defeftia da proua de fer elic aquel- 
le,a quem fua Mageftade por aquella focelfaô entregaua o 
gonerno da India, mas fô adilataua por yr focorrer a forta- 
leza,& Cidade de fua Mageflade , que os Achens tinhaó-de 
ferco Lida aproteftaçao juraraô todos tres,como he cnítu 
me,& o Gouernador Nuno Aluarez Botelho,fe recolheo a- 
“companhado dos dous Gouernadores,& mais fidalgos a forz 
taleza, & paílos dos VifcReyssdonde os demais voltarao pe 
tafuas cafas a legresjpor verem recuperada a perda paflada 
quenadha môr a legriacomparada com a que cauía,o bem 
tecuperado com ventagês. = Perdidas 
“s. e. e E | 
CAP.II!. Daprefta com que os tres Gonernadores aprejfla- 
À rá sá a [ocorre de Malaca. | 


| a tem moftrado a larga efperienciaão Reyno de Por- 


tugal, & ao eftado da India, que todos'os naofragios ; & 


“sarribadas de fuas naos,e armadas,& ainda aperda,fenao de 


.todas,pello menos das mais das fortalezastomadas nefte O- 
Tiente por inimigos lhe vejo em gráde parte pellasarmadas 
-& focorros partirem tarde, & fora de tempo” & monção,pel 
Jo que querendo os tres Gouernadores atalhar -eftesidanos,q 
«parece eftanão ja como por encantamento na lidia;, para o 
"queja o tempo era pouco as difficuldades muytas, & tam 
cn Ara Brando 


“ 
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grades 9 pareciao a todas inuenciuês. Todarvia oim meftrou 
claramente,quanto mais valia hum £ô dia na mão do diligé- 
te,S& zelofo,do que muytos mefes na dô defcuydado, & pre- 
Quiçofo,porque ey notauel aprefla is derão,ao aprefto do 
focorro de Malaca, & o Go! ucrnador N Juno Aluarez Botelho 
a quem 1! to mais particularmente tocaua não faia em todo: 
o dia da Raberra,& carndoenfermo o Vedor da fazenda rã 
cifco Pinheiro Rauafco, & fazendo notauel falta fuainduls 
triaszelo, & diligencia bem conhecida no feruiço del Rey, 
elle fe mudou do Paço pera as fuas cafas da Ribeira,pera als | 
“fi acudir as coulas ne ceffarias mais facilmente de dia, & de 
“noité:rnem ja mais Faitauã de entre os nauios,faluo o tempo | 
“que va ao Paço fazer confelho,acrecentando as forças, Sd. 
ligência dos “que trabalhauao,não fô com merces, mas com 
- oexemplo pelfoal, & boas palauras preffo,que o fangue Por. 
tugues por Íeus | incançauens trabalhos ma ts etima, &quer, ua 
-& com que mais fe fomenta ,Scanima,que comgra indespre 
mios de fortalezas, on! c6 omendas. E he grande proua deita | 
fingular cal: igencia,o que voudizendo » pois tomando ostres 
Gonerhadores 5 poffe do citado, ofegundo d de Agofto,guando 
s forao oytode Septembro ja eftanão 28. Naujos, & hu pa-, 
“taxo todosde guerra de verga dalto,com nouscentos homês 
“Portuguefes: os quaes logo partit csOTe a Lua que noqueile 
rImÊS e e mofta Colta, muy perigofa os não impedira. Portm 
o que mais admiron,&cefvantou a todos por fer conf tãra, 
Ee poucas vezes vifia na indiafoya pa 17. foceso Se quista ao 
com que celta armada fefez : porque com o eltado clartumo 
pobre, &Z mifaren: l,como todos vira Mica fizeram os Gouer 
nadoregshia To finta, no que tem grane feira part a nobel= 
-Hôima Cidade de Goaspeilos muytos mil'patiaas que Adir; 
“parayaguda de fefazer efta armada,como tambem ga tem féi. 
v to outras muyias vezes afs; fundindo muyta)8o Boa artelha 
-“piá pera os Gahõss; como dando dinheiro pera elles, &von= 
vera sarimadas: nem foy hum £ô home nefla armada por form 
Ega; Ou cons ra fua vontadeantes humqg o Gousrnadormine 
dou! prehender por fer clleidizno de yr neilapor feu'tsfora 
oçoquemoitrou bem nos Gahões, & companhiado mefrão 
sGouernadorão compoda partida da aarmada: adocceo,& naã 
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foy porã fenas Lesuz Dcosde forçados êm 126 gloriofas em 


“ 


all ac - pr > qa ris , dy . : 
proffas. E ounefs em particular o Gouernadór Nino Alna- 


5 iz pa Í “;a “= - . E : É es Trade | IA o A PP EtAr 3 cm k 4 E 
rez Botelho com tanta liberalidade, qué nad reédo ja que car 
> e ny | al z 1 ,, 1 - Et es q k “ga - : A 1 
“do feu,naem del Rey deu viimoimento à dous Capitaes dous. 


cauallos emtuzandaua,pera como dinheiro delete apref- 
tem: de medo que eftas qe: coufas 4 deixo pof bre- 
vidade ferem femelhantes faziaô cuydar a gente, 8 co mui 
to fundamento que tnhad a India reftaurada,pois viãó bum 
Gouernador taô pouco intereçado no bem;& proueito pro- 
prio,quam Zelofo, & folicito do commum , & o do feruiço 
de fua Mageftade,confa taôd rara no mundo. | 
Acompanharad ao Gouernador por Capitacs cus netia 


“armada com taô grandes defpendios da propria fazéda, quê 


grandes erad as vontades,& o animo , com que o feguiam, 


osfeguintes por Almirante Andre Coelho, Dom flicrony- 
mo da Sylueira,D.Gonçalo da S$ylueira feu irmão Antonio 
de Soufa Coutinho : Francifco de Soufa Pereira, Antonio 
Mourão do Liveira: Miguel Ferraô de Caftelio Branco: Frá= 
cifco Pinheiro Rauafco: a eftes por terem lido em outras oc 
cafioes Capitaés mores honrou , inandando lhes leuar nos 
feus nauios bandeiras de Chriflo, D.Francifco Manoel:GO- 
calo Pereira de Peralta: D.Diogode Lima: Bernardo Frocs 
D.Antonio Mafcarenhas: Pero da Coíta Homem : De Ma- 
noel Pereira, Simão Ferreira: D. Diogo Lobo: Antonio de 
Mello de Sampayo: Getrez Lobo daSyina: Rogue Pereira 
Dalta: Luys Gornçalez de Soufa: Toão Gomez Dabren:Loio 
de Siqueira: Manoel de Soufa Falcao : Gafpar Furtado co 
Parado :Baltazar Mendes:Toão Aluarez Pirao:&c no Pataxo 
Ambrofio Borges Souto Mayor;& na fuaGalcora S.Fracil- 
co Xauier leuaua o Gouernador por Capitad Load Martins 
de Caldas,os mais deftes Capitaes alem do grande esforço; 
& efperiencia na guerra Em. q todos cô vinhão ;tinhao mut= 
ta cfperiencia naqueles mares de Malaca :: Porto Capitão 
em que o Pio Gexernador mais confiaua,& de quem todos 
osbons fuceftos, & viftorias efparaua, era hum deuotifsimo 
“Crucifixo que os hereges Increfes;&z Olandefes o anno'cã- 
tes tinhão roubado de húna Igreja dos Padres Capuchos,quê 
do entrarão, & defiruiram Bombaim:o-qual depor das mui- 


tas injurias,& afrontas que lhe fizeraó prozando naquella 


des — San&is 


+ 


“tempotadforrc & terribelterça feira 2. de Outubro, que a 
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“San&tiisima Imagem os fios de fas facriligas efpadas,o det 


Xarao na priya como dfoga,que lhes não feruia,ou mercan- 


Ciasde que naó:tratauao fendo elle o mais Aromatico, & pre 


ciofo crauo do Oriente ,poífto qué em crauado. Ella Imagem - 


ouuco Goueruadora mao , & metendoa em Harica caixa 
de veludo a entregou a fua partida a hum dos religiofos que 
o acompanhauao, dizedolhe:tome Padre efte Senhor, o qual 
meentregara em Maiaca,que éfperoque me hade dar gra- 
ça para a vingar de feus inimigos , & tomar jufta vingança 
das afrontas que lhe fizerão: & nao fe enganou o Pio Gouer 
nador,pois lha deu,como veremos adiante, que quando os 
Capitaes fazem guerra, por tal caufa tem certa nas vingan» 
caga Vittoria 8 TruniphoO gelo! se o Ori mo o 
CAP.III. ComooGonernador Nuno Aluarez Botelho, partio 
“de Goa, tr do que lhefocedeo na viagem até | 
“chegar a Malaca. | 


DAffada aconjunçao da Lua,que como ja diffemos he nef- 

ta Coflade Goa de mafiadamente furiofa , & mofirando 
o tempo já mais ferenidade,& bonança, fez o Gouernadors 
& Capitao Geral Nuno Aluarez Botelho alardo a todaa ar-= 
mada,dia de S: Matheus,& ao outroídia Sabbado 22. dc Sep- 
tembro deu à vela com o. embarcações entrando nefte nus 
mero hua Galeota de hum Chatin:: dadas as velas, mandou 
o Gouernador foflea armada ço legoasao mar,afimdelhe 
nao faltarem os ventos , & quando foy fegunda feira as. de 
Septembrosteus toda a armada viltas das Ilhas de Mamale q 
lhe ficauao da banda do Norte: Porem lo godenoitelhe deu 
hum tempo-tadrijo,que ameteopello imncyo dellas lançan 
doa tanto abmar que lhe vierad à ficar da parte do Sul: Pos 
tem pera queaiviagem nad correffe rifco foy naucgando pe 


a, 


ta aponta de Galls terrada Tlha de'Ceilao.: E polto q nogol- 


£:0 nad ouue tromentas que amoleftaffe,& enfadaffe. Paffa= 


daapontadeGalle antes que voltafle a armadapera asllhas 


de Nicubar;fe fez ao mar porefpaço de hum dia, y voltan= 
do ja paraas mefmas Llhascom vento fauorauel, lhedeu hu 
nao 


? JITE): 
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nao ferem popa , nao cfcapará da armada confa vita. Efe 
tempo durou até oqutro dia quartafeira, & vefpora do Se- 
raphico Padre S Francifco,& affirmad,os q neftas viagens, 


fao experimentados,que ja mais naquellas partes virao tem- , 


pos femelhantes, & que nem o cábo de Boa Efperança os te 
mais fortes, &c tefos. Acabada atromenta foy a armada fa- 


- zendo fua derrota com vento bom atê as Ilhas de Nicubar, 


dasquaes teus vifta em 10.de-Outubro , naô gaftando mais 


da pônta da galle,atê eftas Ilhas que 8. dias: receberão todos - 


com fua viftanotauelalegria, & ygualprazer ao contenta- 
mento que tinhao, por varem jaa viagemdegura. Perdida 
pois com anoite a vilta das Ilhas , foy a armada navcgândo 


“pera as de Pulubutum com algum enfadamento caufado das 


continuas famatras,ou chuueiros,hum dos quaes deu taô fu- 
. . . “ E o 
riofo queapartou aquella noite ,os mars dos Nautos da Capi- 


tania, com leuarem todos forois,a eite refpeito: E afsi tanto 
“quea manheceo contou o Gouernador, como cuftumaua os 
“nautos, 8 achou que faltauao de Manoelde Soufa Falcão, 


com notauel fentimento feu,& de todos:o qual-pot-mais di 
ligencia que o-Gouernador fez, mandando dar hua,& outra 
volta a alguns Nauios naõ apareceo. O dia feguinte ra, de 
Outubro têue a frota vifta da terra: que os Pillotos naô co- 
nheceraõd,& como foffe ja fobre a tarde, mandou o Gouer- 
nador tomar às velas, & auifará toda a armada, que nao nai 
uegaile com todo o pano,mas fô com'o fabajo ; peilo peri- 
go que auiade poder a armada darem terra,como efcuro da 
noite fe nautgalle, com todo.o pano:antes porem que a ma- 
nhaceffe o Domingo r4. de Outubro fe aleuantou,& fobres 


a e o” A 
uco a armada húa tam desfeita tromenta que fe vsrao todos 


perdidos, & vinha a tempeftade com tao Fúricfo vento, que 
com as vergas em baixo fenao podiadas velas tômar:porem 
Decos que leuaua eta armada pera tanta glorta fua -& honra 
do nome Portugues,emtodo o mundos lhe mandou a fere- 
níidade com a luz da Aurora,& abonançacom o dia, 'a mas 
nheflendo a armada a viltada rerra,que dahy a meya horá 
feachouwfer Pulubutum,para onde foy nautgando toda,dã- 
do todosgraç:s a Deos,afsi pelloster liusado de tao grandes 
anguítias; & apertos,como pellos leuar com tanta prefia , a 
OR | As quella 


bo tp 
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quettas Lihas,poisde Nicubar a ellas,f6 paffaraõ tresdias. Ne 
porta deixar de tor eita armada tão fe digs iuechas: em tão. 
(ici didas to Epmiçiuas, És defuíadas tempeita des,polla Chri- 


fiandade,& piedade do Gouernador,pois fe achaquedepois . 
2 Se confefar à tua parda em Goa,& fazero mefmo mui- 


tas vezes emtoga à viagem nunca contentio qfelheiizee 
acama,mas icmpre foy dermindo em hãa tabo à, clogo ao 
fayr da barra ordenou ao Padre Berthclaméeu Freire Relrgio- 


Loc da « Companhia de LES V, que na fua Galiota 3. Fralheif- 


co sauier lcmaua configo por Capirão de toda armada , & 
Supr iox de outrogeres Religiofos,q pela mais armada, bião 
Tepariidos;como capellacs,que erão della, que todos os dias re 
zafiem as Ladarnhasde nofla Senhora, o que fefazia toda a. 
Cenia dA rezadas,& ão Sabbade cant radas, as quaeso Gonerna 
dor fempre afoifiia d de joelhos,& refpondia,tendo muytas ve 
Zes na mãoa Alanterna,a quea nóite fe refauão, & quando 
s mares eraô demafiadamête grofios, mandaua deitar nelles 
cuiqmas de Santins;com que muytas vezes fe abrandauão, 
priacipalmen te humofio do Irmão Prey Ltus ReligiofoCa-. 
pucho que eile leuaua,no qual tinha | muyta fé, & co o qual: 
fe abrandauão muitas Vezes os mares. 
— Endopois a armada entrado por Eu lhe fayo hum 
Bantimembarcaçãopequena ao encontto,daqualteue o Gom 
uernador auifo fer palfado pera Malaca Miguel Pereira Bor. 


ralho com. Natiosso qual partira de 8 Thome,poralilho 


mandaro Gouernador D «Frey Eus de Brito: E foube eftar 


Malacade ferco de s. de Tulho, por hum dos mayores pode- . 


res que o Achem lançara, porem a banda de Malaca , eflar 


ainda por noffa: E-que o inimigo tinha Mnarida, a lua atmada 


noRio de Pongor,hitalegoa da fortaleza, onde def>mbar- 
cara muyta de Lua 2 -telharia, 8: fealojara no Campo de Sa6 
toáo;fazendo pera fegurança delle e baluarte no oytay- 
zo do mefmo campo. Sabidas eltas,8& outras coufas pelloGo 
nernador Nuno. Aluarez Botelho, fe partio com toda aprefa 
fa de Pulubutum a ss.de Ontubros óleo fe detiuera fô 24.ho= 
ras, 8bnem tantas efuera, fenão Esta o vir a armada faltada 
goa que tomou naquelas breues horas. Daqui lencu em fua 
Ei a tres paraxos,hum de Cochim, & dous de Nega- 

| | patão, 
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patio, es quaes fabendo do ferco em que Malaca cftaua fe ti- 
nhão ficado naquelias Flhas efperando peila armada de Goa 
Elia tudo em corferua , tirado o Nauio de Manoclde Souia 
Falcão,do qual até em tão nada fe fabia, E pera queem Ma- 
laca fe foubeffe da yda danofia armada, & podefiem os Ca- 
pirães dellã aussfar ao Gonernador do que deuia fazer,cicípe- 
dio elle com-toda aprefla hua gallea, & hum Bantim de Pu 
lubutum com cartas pera os Capitaês da fortaleza ; porem 
como Deos era o que rigia efa frota mandoulhe tão bom tê- 
po,que chegou a armada a Malaca tres dias, antes que asem- 
barcações do auifo chegailem. 

Tanto pºif que a armada chegou ao cabo rachado ó.legoas 
antesde Malaca lhe fayo outro Bantim,cô hua carta do Ge- 
tal Antonio Pinto da Fonfeca cujo fobre eferito dezia. Ao 
Capitão Môt daarmadada India: Aberta a carta achou oGom 
uernador dez12 que fenão bullice dalliaarmada fem nona or-= 
dem fua. Vific ifto mandou o Governador cfingar às velas; 
& chamarso féu balãoo Almirante Andre Coelho, D.Hie 

“tonimodeSyluera, Antosio Mourão do Esucira : Francifeo 
* dessoufa Pereira: Domingos de Gouusza: Poroda Cofta hou 
“mem: & mandando diante de todos ler a carta lhes madou 
— diffeilem 6 que lhes parecia no cafo,pois cs mais delles tinhã 
fido Capitaesenaquellas partes: fiyo defte confelho, que fe- 
"não deuia fazer cafodo que-a carta dizia,por quantoo Geral 
de Malaca,não era fabedor que fua fenhoria vinha em peíloa 
com hãa tão poderofa armada, mas cuydaua fer algum Ca- 
pitão fogeito a elle,com alga armada pequena,como todes 
“osannos vinha:& q a armada foficencoftadaa terra de mo- 
do que'não foffe vita do inimigo, & o tomaflca elic de fubi. 
to:tazendo os Nautóosfua derrota, com ostraquetes m :yos tó= 
miados: indo entre tanto oBantim a Malaca Com recado, & 
ordem que Migxel Peroira Borralhocstm es feus Nauios, Sc 
Galkas que erão 6, Eftiusife na barra efverido por fúa fenho 
ría,pera o que feoffsrecefie. Tito acho fe afentóu no Con- 
felho,&c aísi o'niandou o Gouernador executar. Porem até 
aqui quis'Deos máfitar fer clle o Gouernádor deita armada, 
“poiso Banum comi fer enibarcas ão fgeira,S yrbem efquia 
“pado;& leuando Os Nantos as vellas extingadas, não fe pode 
u Bia ; e amantar, 
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adiantar,de modo que foy oGouernador velegando neftafor - 
ma leuandoja toda aarmada aponto de gucrra,bem gilartae., 


cida de peças,falcoes berços, & mofquetes: ornada com mui. 
tas lança: bombas, & coxins ds fogo, tudo poft>pelia enxar= 
“cia:& pello meyo dos Nauios, popa,&cproagrandes caldei- 
rois de panellas de poluora,indo toda na ordem queo Sarge- 
to môr a pôs,que foy em modo de meya Lua, repartida em 
tres efauadras gouernando ada mão dereita Dom IHicrony: 
mo da Sylnerra fidalgo be conhecido,afsi por feu Illuftre fan 
gu2,como por feu esforço a do meyo reziaa Capitania do 
metmc Gousrnador. E a da mão efquerda gutaua o Almrran 
te Andre Coclho,o qual tinha ydo ontras vezes por Capitão 
Môr de outros focorros,aquella fortaleza,não falando nas su 
tras muytas empreffas em que fe temachado,do feruiço dal 
Rey,que fe nelle gatoubem a mocidade, melhor emprega 
“avilhece. Hião finalmente todos os Capitães, & foldados, 
com tantadiliberação, & animo que outro mayor poder lho 
“não a fracara,ou deminuira hum Íô ponto : caufadona Vere 
“dade da boa conciencia,em que todos hrão;pois ja neftctem 
po eftaujo confeffados pellos Padres daCompanhia de ISV 
capelões de toda armada,& por outros Religiofos de S, Dos 
mingos, qu: na armada hião até Malaca , paraday paflarem 
a fua Mifsão de Soler. Indo afsi nifto, comono mais diante 
de todos cem feu bom exemplo,o Gouernador;como ja dif- 
femos a traz,& versmos adiante, chegou pois nefta formi a 
armada,a Villa da fortaleza a 21. de Outubro dia das rr. mil 
Virgens,pellas duas,ou tres horasda tarde,no qualdia,8cho- 
ra entraua tbem, & lançana ferro na barra defã0a o Conde 
de Linhares VifoRey D. Miguel de Noronha: lançando 
pois.a noffa armada ferro a vifta do inimigo, faluou a fortale- 
-za com toda a artilharia,& mofquetarta,com tanta ordem,q 
“ygualmente alegrou,& deu animo aos fercados,& o quebrou 
em Srande parteaos inimigos: refpondeolhe a fortaleza com 
a fua,cujo eltrondo por viracompanhado dos repiques ale- 
eres da Cidads caufauamôr prazer,& alegria. Tudo io éf- 
tzua vendo,& confiderando da Cafa da Madre de Deos;don- 
de citata alojado,o Capitão Geraldos inimigos por nome La 
çamane:o qual pondo os olhos na nofla armada, ignibrio 
| tando 
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tandoabos ordem em q vinha, depois de mandar falnar com 
artelharia de alguns ss mugytos baltartes que ja em terrat i- 
nh jafeito,rompeo nefias palaurás: Ditofo O Capitão, ditofa Ar 
mada que tomas a teu rol go com a efpada, na bainhá ; & 
mofinode mim Laçamane. Palavras com que inoirauberh 
afentimento que tinha de. ter metido (uas Gales ,em bum 


Rio donde 16 em agoas viuas,às podiatirar,& não àstérfora | 


delle,que atellas, fô Deos que! allró catiuara poderia vencer 
tão grande poder,como era de duzentas,8 trinta & feis ve- 
las,com tanta, & tam groíla artelharia Com dezanoue para 
vinte mil homens todos. cento esforçada ; defira,& refuluta, 
como em hã carta fua efcrenc o Geral An tanio Pinto da 
Fonfeca, 8 nos veremos adiante,quenão ha môr fentimen- 
to, &e trifleza, comparada com à que cauía hum maofim não 
efpcrado. 


ca Pr. preta Rey achem partio em pelfoa f hi a Cid 58 
& fortaleza de Malaca & da fua rornada pera fem x Reyros | 


[terminado poiso Rey dos Achens% irfobre à fortále- 
za de Malaca,como no capitulo primeixrofica dito,com 
apoderofa armada que alguns annos aula preperaua, quis 
pe imeiro ouuir o parecer de feus Capitães, da o que. forão 
logo todos chamados. Eftido o pois todos em tua prefehça lhes 
propôs fua derrimanação nefta: ja faberers,&c rertis entendi 
do Capitães me us, como à fortaleza de Malaca metem ques 
brado a minha mão dersita,& que £ô a tomat,& fogeitar apo 


deres refictuiroutra veza à fusinteireza: pará o qhe dstermi 


no metérnifio alem de todo q poderya propria peifoa: por 
onde vede agora o quevos puecaa a ferca diho,porque defel 
19 faber voflosparetetes,p para milhor'pót o q deteimino em 
execução, & fayr com meus delejos. A efta propotfia refpo- 


deco Laçamane hum dos mayores fenhores daquelle Reyno 


& tão exceli iente Capitão que o tinhaa elle feyto fênhor de 
todo aquelle efreito,tomando,& fogeirídolhe o Reyno de 
Ror,& catmandolhe o proprio. Rey: tendo) ja feito o mefmo 
aos Reys de Pam,Pera,Quedi,&c outros da Ilha Samatra:ho- 
mem de grande ardil,& ae prudencia, aquem o pro- 
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psio-Rey por; oftos,& outros fevtos marauilhofos cófoara co 
a propria Coroa Real; tenherdjie;o meu voto he que voffa 
-«Alteza piolhtente por ninhum cafo, Prouar outra vez ven- 
tura comos1 Portuguefes porque alem daguella fortaleza e f-. 
tar jamulhos fortificada À que núnca,tem cllesbem mofirado, 
qual feja & eu esforço; & antmo nos encontros,que com nof> 
€o terão: enôs experimentamos bem as noffas. cuftas,a fir 
meza do feu ferro, & a furia de feu fogo:por onde à mim me 
pareçe quesmais no; contem fuftent tarmosa opinião queMa- 
jaca de nos tecm,temendonos, & areceandoncs de continta 
como faz, &X t com gue le fssemos afas guerra que arifcares 
mos efa reputação, '& crecito,a rico deop erdermos de tOr 
do,como em parte o perdemos o anno paílado. 
Não fia ao Rey efte par-cer antes lhe tornou em res 
pofta algtas palauras: atrontofas,arnda que achey quem dif. 
fe Te Lote er Sá as,0 Q vendoo fegtdo Capitão por nome Mar. 
raja parecêdolho boa, a ocafião pira fua lfonçasfe lhe obris : 
gou com palauras gualmente cheas de Coberta, & confian- 
CAreo Lazer fenhor de Maiaca dentroem 30. dias. Álegreo 
Rey com cf parecer que empre as hfonjas acharão lugar 
certo, dei et E Epi reaes, quando eltas ajuftão co as 
proprias vontaçes apreftouwde todo a poderofa armadaq era 
doduzentas, é sinta a Bi feys velas, polto q qnaofaita quem di- 
ga ferem trezentas, & outrosguatrocentas,em que Entrauão 
quarenta gallesdegz. mafiros,&gaucastão emandés& fortes 
que jupaão por banda peças de quarentalibras,as maisem- 
barcaçoes,erão pancheloés,Pang aios,Bantins,co mmuvia,e 
grofia ardtlhagia ê ;nefla armada. trazia o Rey mais de vinte 
mil homes com dousgencraçs húda terra jqueerao: Laçama 
Ne,outro' Ro marjqueeraoMarraja: E chegara a tanta pri 
“uançaport es queimado O galeão de D. ToãodaSyiueira, 8 
Catiua a gente:de baixo das bandeiras deftes dous Capíties, 
«alem dos muytosfidalgos,& fenheres-vinha tãobemoR E y5 
Dolim, que E anno antecedente, etcapara nafua Capitania 
aD.Francaifeo Coutinho que lhe queimeu em hum Rio 25, 
op 26. embarcações com q fáyra-pera empedir os mátimêtos 
a fortacza,pera que o ans Ro feguinte a achafle mais falta, & 
fraca,e lhe ficalic, mais facil o tomala: À cite recebcoo Rey 
com 


“Nuno Almarez, Potelho. S 


“Commuytas injurias,& agéra o mandauamelia emprefla pe 
“taquelhe leuafle D. Francrfco Coutinho preío, & captino, 


wa 


nd Oo JM Ur” DI TE 


e ci a a ts 2 ES 


&ccomifto fcaffe defafrontado. Embarcado roisRey, com. 


fuamolher,fiihos,& tefouros deua vela para Malaca, & 1n- 


do corsendo a cofii do feu Reyno, chegando ao Dolim,mu 
dou o parecer por lhe fayrem feus agouros centrarios & en 
tregando a armada aos dos generais;fez volta para fua Cor- * 
te com potica gente que o accmpanhaficem poucas embar- 


cações: aonde o deixaremos atê-q chegue a fuahora q múca 


tarda aquelles a quê ha de fer principio de eterna codenação, 


“a 


CAP.FI. Como a armada dosinimigos, chegou a Malaca, ep 
féreomaCidade Grfortalezas Er de como as noffos [e dejfenderão 


ate acbegada do Gonernador Nánodlnarez Botelho, 


“a poiso Rey pera feu Reyno forão os deus genes 
NV tais.naueçãdo na volta deMalaca,em duztêas,& trin= 
ta &feisvellas,poíto que como ja dife mustos affimão, fe. 
rem quatrocentas,& chegando a vilta do Rio de Pongor, q 
eita hta legoa auante da fortalezalançarão ferro cominten- 
tode meterem as galles nelle,a fm de lhe ficara gente mais 
jure, paraacometerem a fortaleza, & letiarem antes que o 
focorroda India chegaffe , craa entrada deite Ric muvyto 
elireita,& entulhada,& dentro não tinha mais quebraça, & | 
meéya de largo; & duas defundo: &relles porem com fingular 
artificio,& força o delentulharão,& abrirão,de feição G em 
agoas vitiasmeterão fuas galles dentro nelle;& aos 6. de Tu- 
lho começarão alançar gente em terra, 8 a de'embarcar 
muyta, &agroffaarto!haria no campodeS, loãofazendo, & 
abrindo caminho afarçade btaço pello cípeffo , & alto ma- 
to que eita entré o Rio-de P -ngor, & Malaca fe forão alojar 
para feguraça delle enrhe baluarte no miyodo meimo'cam- 
po. Neltetempo osfayrão a receber com duzentos homes, 
entre brancos, & prétos'o Geral Antonio Pinto da Fonfeca, 
& o Capitão da fortaleza Gafpar de Melio de Sampayo, & 


= 


| a 
pelejando das ra. artass. da tarde co 4. mil homes ,matarão.. 


perto de trezentos fem morrer algunoilo, tra endo muitas 
damas cabeças 
o | 


“ 
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cabeças pera a) Cidade depois fayo o Capitão Geral Antonio 
Pinto da Fonfeca,a fazei “hãa tranqueiraa tiro de mofquete 


da dos imigos,não ceffando elles de defpedir pilouros, hum 
dos quacs leuou hum Aiferes noffo, & da Chapeleta deu em. 


hum pagem,em que 9 Capitão Geral eliana em coftado, & 
mutou hurando Deos aquelle esforçado velho pera defença 


daquela for ta'eza deixarão, porê os noflos cíta,e outrastran- . 


queiras por os inimigos as batcrem co groffas, & coutinuas 
balas, são tendonos mellas, mais que m ofquetes, mandando 


“o Capitão Gera fazer outra junto a Igreja de noffa Senho- 


ra dy Piclade, Fregefiada gente de Ilher, na qual tranquei- 


2 wa 
EE a 7". 


ra pôs por Capitão a Loão Suares Vibas. natural do Coutos | 


Dabcim , termo de Ponte da Bafca com cento Se cincoenta 


homens Portuguefes,&-trezentos da terra; & juntamente. | 


o elegeo per Capitão:Môr do campo. Elia tramqueira fuf- 
tentou efte Capitão com fingular pradencia, & RR 
«que por ordem do Capitão Gerala largou, & posts tenho tão 


boa occafsião não deno deixar por dizer o dois com que 


elle Capitão feruioia fua Mageltade,não Lôneile ferco; mas 


em outras otafides,como fayi no anno de r651: Sendo ea 


pitão de humbaluarte em Máchao ; fabio comgo. homens 
ao imigo Olandes queria ja entrando a Cidade,& com'tarne 


tor esforço queo fez embarcar como fe fabe. Eno deis2 ja 


Eftando na mefma Cidade fayo em hum pataxo a-fua cufta 


“por Capitão de mais 4.a hãa Nao Olandeza, 8& em vinte 


quatro horas fayodo porto, & a trouxe tendida ; &evinda à 


Goa pera paflarao Rey no a requerer feúsferuiços, foardsce 
eftar Malaca de ferco,aceitoui hum maúso em companhia de 
Dom Francifco Coutinho, q que deftruro a efquadra do Ache 
que difemos,& ficandoff> então 'em Malaca pera paffar à 


Chinaa negocios de honras a impedo ida” tendo pot nouas . 


que vinha o Rey Achem por che fercó, ds que tratamos a 
Malgca fe deixouficarnella;, solid deu mota a mitiytos foi= 
dados: & não fóbrigou enterra , fendo Capitão Môr- do 
campo ; mas tanto-que q Gouernador Nuno Atttarez Bote- 
lho chegou, (e foy meter na fua-Galeota,donde não fayo, a- 


téatorn ada do Gouernador do eftreito; eNáio porem feme- 


pre, como vamos dizendo 3. bandeiras de nofla: gente no 
r | Ê campo, 
| | É 


A 


Nuno Almarez Botelho. 9 


campo,hãa de gente da terra de que era Capitão Alexandre 
Mendes natural de Malaca vas duas de Portuguefes , cujos 
Capitães eraô Torge da Cunha, & Diogo Lopes da Fonfeca 
esquaes acompanhaua de continuoro Capitao Mór do cam- 
po [oão Suarez Vibas, que nefte ferco deu muytos à faltos 
nos inimigos;com muyta perda fua ; & pouca nofia polto q. 
co não pouco rifco de fua peífoa: porque em ht dosa faltos 
que aos inimigos deu, lhe leuou hú pilouro o chapto da cabe - 
ça, & outro lhe quebrou a lança q tinhana mão no mefmo 
tempo ficando elle com tão boa forte;ygualmente gentilho 
mema nôs,que efpantofo aos Mouros. Vierão poisinimigos 
recrecendo, & forão fobindo o Oiteiro de S. Loao, que fica 
da fortaleza hum tiro de bombarda, & fazendo neile gran= 
des trangneiras,comeiarão a bater a fortaleza com groílas, 
ballas: a qual pera que jugaffe melhor a artelharia, contra O 
nimigo mandouo Geral Antonio Pinto da Fonfeca cortaf 
todas as palmeiras,ã ficauão da banda de Ilher,aonde os int 
migos ja eftanão,& por onde pertendia entrar os Mouros. 
Cortados pois os palmares jugarãoos baluartes defpedidas 
mente a artelharia contra os inimigos. Porê como adeffen- 
ção da fortaleza confiftia em os Achens;não fe apoderarem 
da caía da Madre de Deos dos Padres Capuchos que eftaua 
mais perto, tratouíé de a defenderem mandando para clio 
Capitaô Diogo Lopes da Fonfeca,com duzentos homes en 
tre Portuguefes, & da terra,os quaes elle foftentou a fua culta 
todo o tempo que nella afsiítio,que forad 50. dias, no cabo 
dos quaes dous mil Achens os forão comtaeter hna noite co- 
grandes gritas,furia,& impitu , os noflos porem fe ouusrão 
tão valentementesque não fomente lhe deffenderao a Sáéta 
cafa,8z Oiteiro,mas fizeradnos retisar com perda de muyta 
sente. Nefte dia que erão 4. de Agofto mandcu o Capitam 
Geral pera a Madre de Deos a Frácifco Carualho daMaya, 
pera que aliuiaffe a Diogo Lopes da Foníeca que eftauadoês 
tescuja falta foprio o nouo Capitão fingularmente nefte tê- 
po, vendo os inimogos,que com a faltos fenão podiamapo- 
derar da Sanéta cafa donde pertendião fazer fua bataria, fe 
fizerão fortes em outro Qiteiro, donde batendo de continuo 
a Sanéta cafa, com artelhasia,hiam juntamente fercando cô 
Jd E io TD nt Bo tranguei 
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tranqueiraso monte:o que viito pollos noffos, & confidera 
do feu gráde poder,& q nao era pofsiusl defendercfe,antes 
que de todo ficallem fercados,derão por crdem do Gera! fos 
go a Sanéta cafa de Madre de Deos dia de S. Bernado 20.de 
Agofto,& com ifto.fe arazou pôsporterra, &elles fe recoe 
lherão pera a fortaleza, com boa ordem ao fom de feustam 
bore:,& pifanos. . 

No meífmo dia em que os noffos fe recolherão da San&a 
cafa pera a fortaleza, fe apoderarão os inimigos della onde 
fizerão logo outra fortaleza toda fercada de fuas rráquerras 
muito fortes co feus entulhos por detro,ficadolhe muy inex 
prgnauesbaluartes,para a bada de nofla fortaleza, dos quaes 
a batião de continuc:neile circuito fe recolhia o Geral Laça 
mane,ê os mais dos Aramcajas,& Paulimas,cô tres,ouquas 
tromil homens,aonde rinhão Luas cafas,ruas,&etraucças no 
Orteiro do campo de S. Loão eftaua o Capitão Geral Marra 
ja,com outro baluarte de bataria: da banda de Ilher junto à 
nofia Senhora da Piedade ,eftaua ontro fortilsimo baluarte 
de que ordinariamente fe defpediao grandes pilouros : defte 
corria húa tranqueira até S.Lourenço, onde auia outro bas 
Juarte tão chegado com ncfco,8nôs com elles: no mevo da 
ladeira da Madre deDeos eftaua outro baluarte afora outros 
de outras tranqueiras, & traueçasde menos poric. Fez mais 
o Inimigo duas jamgadasde madeira no Rio muyto largas,e 
fortes ,& hum baluarte a entrada pera fua deffenção, pera pa» 
çar à banda de Malaca,& ficar defte modo fercando toda à 
fortaleza da qual obra os noflos da forta'eza não tiucrão no” 
ticia algua,do que fe feguíria muyto dano ,fe o focorro tarda 
ra mais 4 ou g.dias,pella achar, quando chegou a cabada de. 
fr:ico A fortaleza deftes baluartes, & a obra delles cô feus 
engenhos retiradas,8 enusnções metco em cfpantoatodos 
os homens muy viitos, & experimentados na guerra, pord 
fe achou ,q nem os Gregos,cu Romanos, né oie os modern 
lhe ganhão no modo do artificio,8c traça co q ficauão incxe 
pugnaucs;& os nofos tiros de muy pouco efeito, pois apref- 
raza co q elles fazião eita tao rara obra metia em mayoref. 
rito, & admiraçao,porã a noitecia hi câpo rafo,& pela ma 
nhaa fe viio cites encatamentos: de baluartes, não raça | 

enarR 
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fensô G todcs os demonitosdo Inferno os vinhão à ajudar, & 
lhe dauad atraça,8& modello. Nem fe efquecerão de cíca- 
das,para efcalaros Muros , & porá fe lhe achou grande cã- 
tidade delias,&r tad largas G podiao fubir 3.8 ahomesyoual 
menta por cada hõa dellas, Tomada acafs não quiso Capi- 
tão Geral,& o da forraleza, d a entrada neilaihe ficafic tam 
ecilofa, & afsi mandarad em hã Sabbado da mefma Senhora 
30 Capitão Môr Ioão Suarez Vibas com 130. homês Portus 
guefes, & hhia Capitania , da gente da terra pera que def: 
huma falto em hhia rraqueira dos inimigos. Elle .o fez com 
morte de 200. dos inimigos, & fôs 4. dos nofioshomens da 
terra,ficandonos a triqueifa nasmãos, que por fer ja noites 
a largou trazendo cófiço algia artelharia meuda, ficando lã 
algea por falta do feruiço. Indo pois Os inimigos cobatendo 
a fortaleza nelta forma,q diffe,defpedio oCaprtão GeralÁn 
tonio Pinto da Fonfeca hãa embarcação co cartasao Rey de. 
Pam,noflo amigo,& Irmão em armas del Rey,em q lhepe 
dia focorreffe fua Alteza aquella fortaleza,poss citaua em tê 
toa perto, & necefsidade. À eta carta reípondeo o Rey co 
htia armada pormar,na qual vinhapor Capitão hã Paulima 
Malayo,& pofto que a armada em fi não crade muytaim- 
portácia ajudou muyto ha noffa fortaleza : co focorro q fe- 
ria de dous mil homês,mandou dizero Rey porfuascarras q 
fc ficava apreftando para vir em peífoa em outra armada fo = 
correr aquella forraleza,& leruir a feulrmão cl Rey ce Pors 
tuga!. Vendofe pois os inimigos fenhores da cafa da Madre 
de Deos,logo fe derão por vencedores: E afst defpedirão los 
go duas Galles de fete das mais pequenas q cô vinte Pansazas 
tinhão deixado fora do Rio, pera andaré as prezas, as quaes 
neftabarraforão tomadas pellos Malayos,& captiuoo Capi, 
são del!as por nome Singarraja q val tanto como Leão dei 
Rey,neitas duas Galies mandauão cartas a feu Reysem 4 de= 
ziaô terem ja tomado Malaca pequena , nome com Que às 
pelidavão o Oiteiro da Madre de Deos : não pediam man 
timentos, vifto nam faltarem, & terem tomado nefta bar. 
ra dezafste embarcações carregadas delles aos Toas; & Mas 
layos que os traziam a vender nefta fortaleza : com a tõe 
"mada deftas duas Galles recolheram dentro no Rio as 
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as demais, & não tornarao a mandar fora a'giia: em Malaca, 
ate cfte tempo nunca oune aperto de fone, antes tudo va- 
ba mais barato, que antes do ferco nefte tempo quecrnjao 
vitimo de Setembro chegou Miguel Pereira borralho , com 
5. nausos, cujos Capitaés eram, Antonio Machado : Gafpar 
Vicente: Mathias de Sampayo,Gafpar Saraiua,o qual no ca 
minho fe apartou dos demais,& tomou hãa embarcação do 
Achem: Eftesnausos caufaram notauel alívio a fortaleza, 
por eltar falta de gente: & o inimigo tomou nouo animo, & 
brio, cuidando que nelles confiftia o focorro da India,& lo- - 
go teue por certa a viétoria: E com pouca duusda affirmam 
todos os que nefta imprefla fe acharam que tomarião a forta 
leza: fe Deosanam tivera tomado a fua conta: porque alem 
do grande aperto em quesila jáeftaua poíta, vindo pera nos 
alguns dos feus foldados,& preguntados , pellos que lãauia, 
refponderam que os Manacabos moradores duas legoas de 
Malaca,& noffosamigos tinhao vendido a fortaleza,aos A- 
chens,por trinta mil cruzados, prometendo elles entrar na 
fortaleza;& a traiçam matarê todos os noffos:o que lhes naõ 
feria muyto difficultofo;porgue entrauam, & fayamas vc. 
zesque queriam. Sabido ifto mandou o Capitam Geralti- 
rar deuaça do cafo , & lhe foy prohibida a entrada na Cida 
de dihy em diante,& prezos alguns foram todos auídos por 
fofpeitofos,& tredos aquella fortaleza. Continuaramainda - 
depois diíto os noflos com feus a faltos com pouca perda pro 
pria,& muyto dannodos inimigos,porque lhes matariamos 
em tocios elies perto de quatro mil homens, nam entrando 
neíte numero os feridos,&: dos noffos fôs feffenta morreram, 
dos quaes 17, eram Portuguefes os demais negros da terra. 
Docsforço,zelo,& diligencia dosCapitães,afsi Geral,como 
da fortaleza, & dos demais,não digo por ora nada, pois do q . 
eftá dito bê fe deixa ver:fô lembro q ouve muytos Capitães 
alem dos dous principaes cujos feruiços feitós a fua Magefta 
de na guerra faô dignos demaislarga hiftoria,] foftentaram 
a fua cufta muytos foldados de pam,& vaca,o que fendo em 
qualquer eutra parte tinha muito q lounar,agradecer,e apre 
miara fuaMageltade: quito mais fedo em Malaca terra, aonde 
tulo valcaro,9 hua padade pad cuíta hãa tãga,& ” aretal 
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devacaz.cleera finalmente o efindo em que aquella fores 
taloza chava quandoo Gevernador Nuno Aluarez Bote'ho 
chegou a el'a com fra armada 4 21. do Outubro como ja dife 
femos no capitulo quarto que femprs Deos chega no melhof . 
empo ainda que fera no fumo das angufttas,S apertos.. 


CAP.EII. Como oGoneraador Nuno Aluares Botelho comes 
COM AGR A GONÍVA OS InÉIMIÇOS. | 
[o nçãdo poisferro a noffa armada na barra de Malaca, & 
dadaa falua de artelharia de hhia,e outra parro,como fica 
dito com extraordinario prazer, & alegria,de htis,8& notauel 
trilteza,& confulfao de outros: Veio o Capitão geral Antos 
nio Pinto da Fonfeca , & o Capitão da fortaleza Gaípar de. 
Meilo de Sampayo,& o Capitão Mórdo campo Toão Suares 
Vibas,& outros à Capitania, & chegando o Geral o Geuer- 
nador ihe mandou a barer o Eltanidarte Real, & lhe fez ou- 
tras muytas honras, todas bem empregadas,então grâde Ca- 
pitão,como elle he, & foi fempre:logo pondo os olhos nota 
pirão Môr do campo Toão Suares Vibas lhe mandou foice, 
com a armada fitiar logo o Inimigo: & el'e com os dous Ca-. 
pitães defembarccu na fortaleza, & Cidade não com aparato 
de Gouernador do Oriente mas como podia fayro mais be- 
licofo foldado : leuaua hãa carapuífa de velludo na cabeça, 
com hum Iubão veftido , calções A curta , & botas calçadas, 
& depois de ver muyto bem toda a fortaleza, fez confelho 
“como Geral, & Capitão da fortaleza , fobre o que fe auia 
de fazer, & nelle affentarãô que a armada foffe logo para 
o Rio,aonde eftana a dos inimigos, & lhe tonrafle aboca, pa- 
ra que não pudeflem fayr,que eta o que o Gouernador tra- 
zia determinado, & ja tinha mandado a fazer, como aísima 
diffemos : feito iftoo Gonernador fe veyo meter logo na fua 
Capitania S. Francifco Xauier , donde nunca mais fayo até 
dia do triumpho , & dandolhe hum dia hum grande acci- 
Series depedra,a que cra muyto fogeito,a Cidade,8& Capis 
taés, com outras peífoas Religiofas,lhe forão pedir,8c reque- 
ser quificie vir, para terra, tratar de fua faúde , ele o não. 
quis fazer querendo antes morrer entre os.feus foldados: a. 
vilta dos inimigos, que fora delles entre amigos,& toy na ve 
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Bando pera o Rio com 32. nauios, entrando nefte numero, 
0s cinc; de Miguel Per-ira Borralho , & cinco pataxos tre- 
dondos todos de força, dos quaes fizera Capitão Môra Franc 
cifco Pintosfilho do Gouernader Gonçalo Pinto da Fenfe- 
ca,& s. Galleas mais muvytos Bantins, & Baloes, & armada, e 
osMalayos,que mandara como ja diffemos e! Rey de Pam; 
nã olhe faitarão, pello caminho pilouros com que cs inimi- 
gos afaudiuiode hum baluarte quena praya da parte de 
Tlher tinhão feito, & fortificado com tranqueiras,& atirode 
Falcão da noffafortaleza,não recebendo, porem a nofla ar. 
mada delles danno algum: chegou p5is ao Rio, & lançou fer 
toa tiro de Falcão da armada imiga;, & poftos os noflos na- 
uíos em forma de meya Luãfaluação com feus pilouros aos 
inimigos aos quaes não inuiftirão logo por os nanios não po= 
derem chegar por canfa da muytalama com que a maré ally 
eiprayaua ficandolhe 16 lugar pera o fazer nas agoas vinas. 
Nefte mefmo dia que era o 21. de Outubro no qual como ja 
ctilemos tinha chegado a nofla armada,tanto que foy noite 
ie metco o Gouerriador em hum Ballão com alguns Capi- 
tães,& foy reconhecer as tranqueiras, & baluartes imigos, 
punto dos quaes deu em feco , & vendo com os olhos a diffi= 
culdade que auia pera es noflos nauics chegarem , mandou 
que todos os Capirães siucilem Bailoês, 8cafsy fe a juntas 
tão logo 33. na melma noite largarão os inimigos as tran-. 
queiras que tinhaô defronte de noflo baluarte Sam Domins 
305, retirandofie para o Oiteiro da Madre do Deos,as quaes 
os-noitos da fortaleza pofferão Idgo fogo. 

Fina'mente entendendo o Gouernador, que fe náopedia 
fazes danno aosinimigos por acometimento, porferoRio, 
quai ja diffemos”, &terem elles nas duas pontas da entrada 
ncile ferro dous baluartes , de que jugauão muyta ;& muy 
arolta artelharia , & pellas ilhargas húa tranquera muyto 

forte ,ã ja da nofla armada que eftarra Fronteira, fe defco- 
bria coma villa o grande poder de fuas Galles » Clic experi. 
mentauya nos continuos tiros que deordínario a tiranão a 
noflrarmada, em que ja auia mortos, & feridos » ha furia de 
iua poluora,& ha grandeza defeus pilonros:o que tudobem 
confiderado podia a temorizara qualquer esforçado peito, 
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& generolo animo. & obrigalio pelo menos afeguíro Ada 
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cart: com defesscar PMalacas Poremo animofbem conhcas 
cido do Gouernader Nuno Alvarez Botelho não fe quis 
coftêntar com tão pouco, tendo que pera eliscra nada so 
que na verdade fora muyto pera quaiquer outro : & afsyni 
quis deftuir de todo efe inimigo,que crio em que confifie 
6 bem,&i remedio de toda a India,8&r a conferaação daque:- 
la fortaleza: & não perdendo ponto mandou logo fazer nas 
“barcaífas q jugaffem duas peffas groilas,as quaes met>o pelo 
Rio, mais perto q pudera chegar ao inimigo,ão quai batião 
de continuo,com muyro danno; Afey de fuas Galles , co- 
mo dagente que lhe matarão , & ferrão. Eltes tambem de 
feus baluartes refpondião com fuas ballas muyto entorma, 
“das quass recebiamos muito danno por nos matarcim, &rfe- 
sirem muytos homens: Reforçauafie porem a bataria de 
nofla parte no tempo de agoas viuas que cra o cm que fuas 
Gales podião fayr, com tanta diligencia , esforço s & ane 
da perigo da peíffoa do Gouernador que via bem o perigo, 
que toda a armada corria, & depois della aforiaieza , fe o 
inimigo fe deffencurralace , donde eftaua, que obrigou aos 
Capitães da fortaleza, & propria Cidade a lho fazerem 
proteftos na materia daguarda de fua pefioa : o que po= 
fto que fe lhe agradeco , importoli com tudo poco, por- 
“que matando os Achens hum Capitão de hãa das barcaffas 
pór nome Pero Cabral Pereira fingular caualeiro , o Gos 
uernador fe foy meter nella, & com fua propria mao 
fez ao outro dia OS tiros 20 inimigo , com cujo exem- 
plo fe animarão os demais a aceitar o cargo de femes 
lhantes Capitanias , pera os quass hiyão ja faitando 0= 
pofitores por o lugar fer muy a riícado. | 
Deixou efte Capitão Pero Cabral Pereira immortal 
fama de feu animo , & esforço -, porque alem do muy- 
to que ja em terra tinha feito todo o tempo do fer- 
có  nefta barcaffa brigou com tanto esforço Ífeu , & 
defisuiçam dos inimigos que por tudo ifto o eltimaua 
muyto o Gouernador , & a medida defla citima foy 
e fentimento que teue de Ífua morte : porque indo o 
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e Gouerhador no feu ballão correndo toda a armada chegan- 
do a efla barcafla:& perguntando pello Capitão afim defa- 
ber delle o de que tinha necefsidade,ouuindo que era morto, | 
“foy notauel o fentimento que concebeo por perder tão bom 
companheiro: E vendo que ja lhe não pediafazer em vida 
as honras que elle defejaua , &relle merecia,recebeo o corpo 
morto nofeu Ballão,& paflada a bataria o mandou enterrar 
a Malaca com muytas honras moftrando com ifto quão dig= 
no era deilas,& de grandes mefces viuo,aquelle q elle hon 
raua tanto morto. Nefle tempo tinha jadeixadoo inimigo 
o Oiteiro de Madre de Deos,& o campo de S.Foãs;por acu= 
diras Galles,onde fe Fortificou com tranqueiras dez. breças . 
& meya de largura , pello Rio,fazendo pella parte da terra - 
hãa de meya legca de comprido com que eftauão grandemé 
te defendidos: Porem não baftauaifto pera queo Gsouarnas- 
dor lhe não deffe de noite em peffoa muytos a faltos nas mef- 
mas trangueiras;aonde não faltauão mofquetadas de hua, 8 
outra parte acrefcentando elles chuueiros de frechas,820u.- 
tras entenções de armas offenciuas proprias Luas, &chucer- 
to azeite que lançando lhe agoa ardia mais : a barcafla não 
ceffaua tambem de defpedir pilonros,dos quacs O inimigo re= 
cebia não pouco danno: focedeo porem que ella, afim por 
eftar aberta da força das peifas,como por fobreuir hum tem-= 
po grofio à manheceo húa manhão no fundo fem perigar a 
nofia gente, afsim pos ferbaxto , como pelia recebrrem os 
baliões que andauão perto em vigia : o que viito pelos tni- 
migos lançarão grandes rabos de -gailo,bandeiras, &paucíes 
pel'asgalles dando grandes moitras de prazer, & contenta. 
mentorafsm por imaginarem que a tinhão com fey pillou. 
ros: metido no fundo, como por lhes parecer que junão à, 
uia coufa da nofla parte que lhes fizeffem danno; Prim pe | 
ra que fua alegrianão duraffe muyto,&o prazer fercabafle 
lópo,mandow'o Gouernador com muyta prela fazeihna bar 
cata de htia galcota que Icuarade Goa, & em quano cita fe 
acabaua) mandou por no paraxo del Rey hua peía e 34.1. 
bras que continuafie abataria. Nefte tempo que crága 29.de 
Ottiibro fe defcobrio na barra hua embarcação,ge depois 
e foube ferdo Achem,que vinha com auifo,8c fcorro,po 
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sem não chegou. Neíte mefmo dia chegou o nauio de M az 
noel de Soufa Falcão,que como fica diro fe apartara côatro- 
menta da de mais armada entre Nicubar , & Pulubutum, o 
qual foy bem feftejado porfe ter por perdido. Nefte tempo 
tinha ja mandado dizer o Gouernador aos inimigos q fe lhes 
entreguaflem fe defejauão conferuar as proprias vidas. A 
ca embaixada reípondeo logo 6 Capitão Geral Marraja, 
por hiia carta fua efcritaem lingua Malaya,a qual traduíida 
em Portugues diz aísim. Ena é Pia SO, o 
— EuMarraja Geral deita poderofa Armada, que o clarifsi- 
mo Rey-do Achemfenhor do Sol; Lua,Eftrelas,LeãodoMar 
do Sul,Comquiltador dos Emperios , decendente de Abra- 
ham;muy fiel, & verdaderro a feu Mafamede ; Romeiro da 
cafa de Megua,fenhor das Agoas Azuys,ê&c.refpodo a voí- 
fa carta,que não eftou pello partido que me cometeis por ena 
tender não vir da vofla mão ,nem della ferdes fabedor,fenão 
de algum Capitão voflo. Sempre imaginei ferdes D. Fran- 
ciífco Coutinho: agora por eite portador feida farteza fer- 
des Nuno: Aluarez Botelho VifoRey da India, do que eftou 
muy fatisfeito encontrarme cô tão grade fenhor ainda que 
tenho minha efpada embainhada, & vos a voflana mão , & 
iuyto bem conheceo a vofla galiora, & vos a minha galle: 
delejos de nos encontrarmos,& o Laçamane com o voÃo AL. 
mirante para darmos fim acfta Batalha,que de Capitão va- 
leroío he medir a efpada , & como daqui fayro vereis. O 
Marrajá,atê aqui acarta acabada ja abarcafia,& bem forrifi- 
cada por dentro degroflos efpeques, & por fora de grandes 
arombadas decatro;fardos de roupa, & grádes facos de area 
“lhemeteo o Gouetrnador à peça que ttouxera da fortaleza da 
aguada de Goa:de 34. libras,& fez Capitão della a Antonio 
Marques,o qual caindo enfermo ,foy entregue a Domingos 
de Gouuca Capitão do pafio de Daugim em Goa, aonde: fe 
offerecera ao Gouernador parao acompanhar neíta empre- 
fa,por foldado rafo,8&o qual foi para ella eftando malconua 
lecido de húa doença,aqual dizião fe lhe caufara dofentimê 
“toquetincra;pello-não ter ja dantêsocenpado o Gouérnas 
dor nella fendoafsy que jálhetinhadado hum nauio. Nefta 
barçafla fez efte Capitão notauel dano aosinimigos,& afuas 
| “pa bs galles, 
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Gailes,8 para que a confiança de não perder a'vida em hum 
-lugas são perigofosfoffe ygual ao esforço , com que brigã- 
tia; à lcuantomwhum painel de Nofla Senhora do Liuramenc- 
to, & hiia bandeira de S. Francifco Xavier,de quê efte Ca- 
pitão,era muyto deuoto,porfe ter criado muytos annos no 
fcu Simenario de Sanéta Fê de Goa: Acompanhaua o Pa- 
cre Paulo Reimão da Cohpanhia deL ES V,o quilcom 
icuexemplo, & exortações animaua a todos apelejarem por 
Chrifto. Nefte tempo fe ellaua ja preparando outra por or. 
dem do Gouernador, para q afsiy mos inimigos foflem mais 
combatidos,& receberem mayor danno, as quaes não ceffa- 
não de a tirar,& defpedir pilouros de dia,8: de noite. 

 Osballões tambem não aquietauão andando de noite a ti- 
rode cipingarda dastranqueiras imigas, vigiando, porfe te- 
mer que os mouros Açhens metidos em feus balões fus: Te 
pello cfcuro, deixando fuas Galles: para que fe ifto acontef. 
feflefizeem final aos nanios que fempre chiucrão a ponto 
de guerra,para que lhe deffendefiens a fayda, & aralhafem 
a fugida : nem elte à receo | dos nofos foy fim funda- 
mento pois hua norte deftas pertendec o inimigo fays, & a 
colhérce em feus ballões,porem Balthezar MendesVafques 
natura; da Cidade de Fuora que então era Caritão Môr dos 
noflos os acommerco com muyto vailor, & lhes empedio a 
faydasfaindo elle cõo braço dereito aleijado fegida voz, fa 
cado lhe porão animo muy inteiro para o fer outras vezes: 
ferido efe Capitão em ontra occafião Alfsses o algiarão os 
Mouros a primetra vez por não querer largar a bandeira de 
Chrifio, A etc focedeo Pero da Cofta home a. co feua cuítu 
mado esforço, & valentia lhesdeffendeo tirare como pertê- 
dião húaembarcação G co outras eltaua no fundo carregada 
de pedra no meyodo canal junto das fuas Gal'es,& deite mo 
do fe recolherão lenádo grãde numero de mortos, & feridos; 
ficadonôs com alguns,poftoquenmyto menós ;8 com mais 
efperanças de Yencermos; que fempre a menor perda nos! 
combates;foyfinal certo da viria, cisco o sorobobrs! 
€C A PVIIISCo mo Gonermador Ndxio Á lnnros Botelho recorrea 
1-4 Deos'no sepo de fes combates elperando dele avidoria, 0º 
Bm fe collige do que temos dito, qual foffe a fo'ça as 
ancia, 
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lancia ; & ardil dos inimigos , o qual podera fenão vencer 
de todo,a o menos cariçar os antmos de qualquer nação que 
não foflc a porruguefa,a qual quando mais cançada,& aper- 
tada,então mais apoftada,a não deixar em perfeito O que to- 
maentre mãos. Erão ja paffados muitos dias nos quaes ouue 
os combates que temos dito, & nes noffos fenão emxergaua 
dicuydo algum na continua, vigia,& nuyto menos fraque 
za,ou cobardia;antes demafiado animo, & otufadia lcuando 
todos fempre diante dos olhos ao feu Goiernador, & Capi- 
tão Geral Nuno Aluarez Botelho 4 o qual andando fempre 
em pernas veítido cm hum cambolim,com hum chapco, ou 
carapuça na cabeça, parecia que nunca dormia, nem comia, 
antes fem pre vigiaua,& guerreaua,não aucdo chuua,ou frio 
que não tomafle em vigia,nem foldado que asnda por pouco 
tempoo perdeife de viíta talera feuferuor,8c incançauel vi- 
glancia: Porem com ifto eftaua que entendia cle muyto bê 
que o vencer os inimigos não cftaua,em fuas armas animo,e 
esforço junto cô tantoacordo gouerno,& prudencia que mo 
fra na guerra: mas que fô em Deos Senhor dos exercitos co-. 
fefia o alcançar elle aquella vitoria que auia de fer de tanta. 
gloria do mefmo Senhor,hôra fua, &cexaltação do nome Por 
gues em todo o mundo: & coforme asfto determinou pes 
gar,efficaxmente com Deos por meyo da propria penitecia 
Srdas lagrimas, & orações deuotas,8robras Sanétas dos Relja 
g.ofos ferucs, & mimefos do mefmo fenhor. Afsim q 0 Go- 
uernador fe cófeffaua nuytas vezes;dormindo fepre;o pou. 
cotempo q defcançaua em húa taboa né côfentio depeis de 
fua partida deGca,que fe lhafizelfe. cama,faluo huavez , & 
teuc hú grade accidente de pedra:tratana os Capitães, & fol 
dados cô tátacortefia;maníidao, & ainda humildade jhtra cê 
hi fumofofrimento q os mefmos foldados diziad q nao pa. 
cia fer oGeral G pouco antes acopanharao nosGalioes mas 
cutro, pois Os trataua como a filhos,talera a mudáça 9 nelle 
Deos tinha feito-eítes extplos feguião taô be niito como no 
demais feus Capitães, & foldados confeifandoffe de contimo : 
& procurido todos cô ferwar a graça de Deos de quê cípera.: 
na a vitoria, Porê para q os inimigos fe rndeifem logo, mã 
dou o Gouernador a Malaça delemcerrar o td 
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8 Diminifsimo Sacramento,o que fe fez em todas as Igrejas 
“aonde todos fazito deuotas orações de noite, & de dia. Os 
“primeiros pois que defemferrarão co Senhor, forão os Cleri- 
gos do Reiierendo Cabido a 8. de Outubro na fua Sê, com 
mtuyta perfeição: logo fe feguirãoos Religiofos de S. Domin 
gos na fua Tgreja,fegunda feira 29. de Outubro com muyta 
deuação,& prefeição: À quartafeira feguintefezerãoo mef 
mo os Padres da Companhiade TES V na fualgrep des. 
Paulo. Aos;7.de Nouêbro os Irmãos da $ããa cafa da Miferi- 
cordia. Aos g.ém Sáéto Agoltinho os feus meímas Relígio- 
tos, Ao Sabbado feguinteo tornarãa desáferrar fezuda vez 
os Padrés da Companhiade LE SV. Ao Domingo rr. do 
mez os Religiofos de Sam Domingos. Em todas eftas Igre- 
jas,alem das muitas penitencias,orações detotas queos Re- 
Ertrgos faztão oute pregações a quem aísiftirão o Geral de 
Malaca,8 o Cápitão da fortaleza com odemais pouo Chri- 
ftão,que com cordeaés lagrimas, & faudofos fofpiros,pedião 
fem ceffar a aquelie Eterno Deosdas vinganças vi&toria da- 
queiles inimigos,cujo temor,& medo os trazia'a todos, auia 
tanto anos à tromentados , & com efta viétoria efperauão 
ficar com focego,& quietação ao menos por largoósannos,& 
elles com as forças quebradas, pois naqueélla armadaastinhão 
poltas quafi todas jafsim peilo numero, & calidade da gente. 
queera muito como ja difemos;& muy experimentada,co- 
mo bem moftrarão nefta emprefla. Finalmête pôs Deos por 
feucrencia daquelle Diurnifsimo Sacramento feus piado- 
fosolhos nos fofp ros,& lagrimas daquella afiixida Cidade, 
medrtante tambem: as orações, & penitencias dos Re'igiofos 
fernos,feus,afism de Malaca como de toda a India; porque 
fey'que pellos Cólleégios , & 'cafas de toda ella mandarão os. 
fupriores da Companhia de T E SV dizer muytas Milas, 8 
fazermuyta óráção pello bom fuceilo defta armada depois 
de-fua partida de Goa,atê à vindadas nouas da vifloria:ten= 
do jaferto o mefmo pelloé galives;& ao prefente fediz em” 
Cada Colisgis,& cafa delta Provincia Goença hia Mila, &. 
fereza hua coroá cada dia pelo effilis fuceffo das atmadas;” 
a pitição do fenhor Conde de Linhares VifoRey: Conucr- 
tco poiso Senhor as lagrimas, & fofpiros triftes de feus dz. 
ER rna | HOtos 
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motos feruos,e fiel pouo em jubellos de prazer, & alegria,da- 
do ao Gouernador Nuno Alnarez Botelho a vitoria defeja= 
da daquelles inimigos,aqual foy ,fenam a mayor hiia das ma 
yores que ouuc no Oriente,porque felermos os fercos que à 
fortaleza , & as demais dellestiueram acharemos gue fe nôs 
defendemos , não os vencemos: & que fe nos deixarão nam 
os detiuemos: porem nefte tam grande, & apartado ferco de 
hum inimigo tam poderofo, '& ardilofo de tantas embarca- 
ções (uas,nam efcapou algãa: E de 19. pera 20. mil homens 
todos ficaram na noffa mão,ou mortos,0u vinos,ã nenhum 
efcapou que pudefe leuar a trifte noua aofoberbo Rey. A. 
qual viétoria procurou o Gouernador,como bom Capitão,a 
alcançar,nam menos com a força do ferro, & furia do fogo, 
que com as armas Chriftaãs,que fam as virtudes,& obras Sã- 
&as-juntas a efperança na divina bondade , & Mifericordia 
queno Divino raras cedo O VÍILO refplandece q 
quando os Capitaes a áçõa mefma elrcidade, & viétoria 
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igóas vias, no qual o fi. 
lho de Deos viuo eftauid cerrado na Sé de Malas 
caj&o deuoto Pouo Malaquéce poltrado a feus diuinos pees 
pedindolhe com acordeaes lagrimas;&e faudofos fofpiros vin 
gança daquelles poderofos inimigos de fua Fê, & defua ley: 
Quando fe diuulgou de madrugada pella nofloarmada que 
oinimigo pertendia fayrem fuas Galles: chegando pois efta 
noua a noticia do Gouernador por hua eípia que dos inimi- 
gos lhe tinha vindo femetco no feu Ballão , & foy dando 
auil» a todos os nauios fe vieflem chegando 20 inimigo na 
ordem em que eftauão ordenado a Antonio Mouram do Li. 
ueir>,% a Pero da Cofta homem nam ceixafiem nunca com 
osfeus nauios a fua Capitania S. Francifco Xauter,pois nella 
confifiiao bom fucelfo da batalha, nefteponto quea armas | 
da hia chegando a tiro de mofquere das tranqueiras,fea bais 
lou, pollas 9 ou ro. horasdodia húia poderofa Galle qíe cha. 
: | | maua 
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maua,cipanto do mundo; para fayrfora, a qual trzia gran 
des à tombadas na proa, que os negros unham feir., em to- 
das paradefte modo fe deffenderem melhor, & fayem mais 
afeu faluo. Porem namera ella ainda meya for da tran- 
queira quando o Gouernador mandou ão Capitao das Gel- 
leas Francifco Lopes quea inueítice , & lhe pole o fogo: 
o que elle logo fez com 4. Galsas, & 10. cu 11. Balões pelio 
meyo de infinitos pilouros,frechas , 8 outras arms offenci- 
tas com que óinimigo pertendia defenderfe , &eabordane 
doa valerofamente lhe pôso fogo que nam pesou logo por 
clla vir toda chea de lama , & osfoldados a fobinm como 
huns Lcocs matando em todo o tempo que abria durou, 
que foy efpaçode hora, & meya perto de quinhenos inimijo 
Bos, nam morrendo dos noflos mais que fere , a fera alguns 
que fayram feridos. Trazia efta Galle em fy- mdhoria de 
fetecentos homens a foras que polla popa lhehiã metédo 
no tempo do cimbare os inimigos : tendo pois ellajao maf- 
tro de proa embaixo que lhe cortaram com hum tiroda bara 
cafta de Domingos de Gouuea , indo o fogo fazendo ja por 
ella feu officio os Achensa recolheram pera dentro poref. 
pias : & o Goucrnador que no feu Ballam entre cs de mais 
do combate andaua cem hum animo intrepido rodeado de 
tantos prlouros ; mandou tanger atrombeta a recelher Naa 
com ifto fe retiraram os Ballois'aos nwuios que eftauam juna 
to da cftacada , que os nofios , & os Mulayos, por ordem do 
Gouernador tinham feita no meyo do canal a tiro demof- 
quete da armada imiga , a fim de lhe ficar maisdiffcultofa a 
fugida: a qual eita cada fô tinha hia pequena a bertúra baf 
tante pera osnoíos Beilões, entrarem , & Iayrem por ellas 
no tempo da vigia, Nefte encontro fe euneram os nofios 
com talanimo , esforço. & anda temeridade que meteram 
em admiração os Capitats,& foliados da Armada Malaya, 
ue tinha como fica dito, vindo em noffo fauor, &enrre tas 
dos refplandefleo Francifco Carualho da Maya, &o'Capi- 
tao Môrdas Galeas Trancifco Lopes, que fayo coma fua 
fallea feita hum ouriflo das Setas, & Saligas dos inimigos, 
Se dous ou tres valentes foldados por nome Thome de Car- 
cercs, & Agoftinho Ribeiro que forão os primeiros que fu- 
1 biram 
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“biram a Galle,& nunca pareceram mais galhardos que nefta 
forte,8 os inimigos perderam de todo o animo , & com elle 
“acfperanças de poderem fayr,& fugtr,como pretendiam, di- 
cendo que fe tanta refulução,& valentia achauão em embar 
“Cações tão pequenas,como erão os Ballcoes que não leuanão 
mais que 4. homês cada hum,que exprementariam nas mas 
yores que erao-os nautos como la chegafem., O Laçamane . 
porem feu Capitão Geral lhcs desfez o medo, & deu nouo 
animo por entao. Entre os noffos foldados que nefte tad a rif- 
cado combate gloriofamenes acabarao,morreo hum demais 
animo , & esforço que deidade por nome Vicente Luys de 
Syqueira, o qualtinha ja bydo em outros focorros aquelia 
fortaleza, & agora ao tempo defte cobate fe offereceo o feu 
Capitaô para hyrem hum dos Ballões, & depois de moltrar 
neile fer Dauid no animo, & esforço,faltou lhe a ventura do 
pneímo morrendo de hum pilouro deyxando de ftia valen- 
tiaimmortal fam. | AE: | 
Acabado com o dia eite tam gloriofo combate , nó qual 
o Capitão delle, Franciíco Lopes , & os demais pareceram. 
à tudos mais gentis homês, & forão mais em vejadosg nun- 
ca; foy continuando a bataria das bircafias quegrindemens 
tedefemquictaua,& enfadaua os inimigos nam faltando os 
Balões nunca a vigia de soite,na qual os Capitaes dos nauios 
f2hião reuszando cem notauel cuydado esforço, & valentia 
vendofe pois os Achens tao apertados pertenderao muytos 
deles trocar a vida pella morte, fugindo hus para os maros, 
aonde acabauao miferauelmente , entre dentes,& vnhas de 
feras,ou com veneno de bichos peffonhentos: outros atro- 
cauão pello catineiro vindo pera os noflos. Eftes presuntas 
dos dos defenhos, & determinações de Laçamane,eram vas. 
rios nos pareceres,porque cítes diziam pertendiafugir pelo 
matc: aquelles que de noite pelto efeuroncs Baldes: & nam. 
faltava quem diffeffe que nas Gallesem conjunçam de agoas 
Vitas : nos quaes os noilos navios por todo o tempo que 
tucram O Inimigo de ferco dauam cada dia duas batarias 
cada hua de quátrocentas atê quinhentas ballas : coufa que | 
até aos noflos metia cfpanto dandefe ella humas vezes 
denoíte , outras de madrugada » & ella occhão de agoas 
i viuas 
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viuas tiueram os inimigos 4. vezes,& em cada húadellas ti- 
“nham 6. & 7. dias em que podiam fayr: pcrem os noflos lhe 
eftrouarama fayda do modo que acabamos de dizer,nem cui 
de algum,que os 5. pataxos citauão occiofos , porque todos 


faziam muito bem fua obrigaçao, principalmente fez mara-., 


uilhas no feu Francisco Carualho de Maya, & nam perden- 
do nunca tiro por ter hum bom artelheiro, & afsi por elte, 
como por outros bons feruiços que nefta ocafião fez merece 
“mtito elle valente Portugues. | 


Heram ja25. de Nouembro dia da Gloriofa Virge,& Mar. 


tire S. Carherina no qual'enfadados,8c.a pertados,0s inimi- 
gos com os tiros continos das barcaflas,em que ja auia tem- 
po afsiítia por Capitad de hua dellas D. Gonçalo de Syluci- 
ra fidalgo bem conhecido por feu illufte fangue, & por Ífcu 
animo , & esforço com que gaftou muytos annos ho eftreiro 
de Ormuz feruindo a fua Mageltade de Capitao Mor , & de 
Almirante do CapitaS Geraldelle, Ruy Freire de Andrade, 
aonde por vezes queimou muytosterra das embarcações da- 
quellas partes,ao Perfa. A cite esforçado Capitao acompas 
nhaua namefima barcaffa co ygual defprefo da vida ao zello 
quetinha dafaluaçam dasalmas,o Padre Manoel Aluarcz da 

Jompanhiade IE SV hum dos capeliões daquella armada 
pera confeffar a todos, & acudir aos feridos,8 mortos com o 
animo com g otinha feito o anno dantes na armada de D. 
Francifco Coutinho. Sendo pois 7. horas do dia enfadados 
de todo os Inimigos com os continuos prlouros da:barcafias, 
que sam ceffauam de dia, & de noite pofferão huabanderra 
branca,em hua das tranqueiras,& mandando o Gouernador 
chegar hum ballam que foubefle o que queriam, pregunta- 
ramos Achens,qualera a caufa porque'a tirauam tendo elles 


mandado embaixador:s a Cidade a tratar confertos. Auito: 


lhes mandou o Gouernador dizer q os embaixadores autam 
de vir a elle, & nam a Cidade. Deram ellescm tam por ef= 
cnfa nao faberem atê entam de-prefença de fua fenhorta no 


mar. Vifto 1to mãdou o.Gouernador nam-defparafle mais ag: 
barcaffas até faber da embaixada, & com ifto cltiuerad até as. 


4, horas da tarde entregoas , tornando pois os embaixadores 


da Cidade mandados pellos dous Capitaes,& vindojaperto' 


de nofla 


| 
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de noffa armada o Governador os foy tomar alga tãto afafta- 
dos della,peta que não podefiem dar fee do Gentre nôs auía 
& depois de ouvidos, lhes deu por repofta que não tinha ota 
pitão Geral Laçatmane para que tratar de concertos,atê não 
entregaro embaixador del Rey de Portugal,que contra to- 
das às léys lã tinha reteudo. Com efta repofta do Gonerna- 
dor fe defpedirão os embaixadores: & indo ja tardando por 
efpaço demeya bora a repofta do Laçamane , & parecendo 
so Gouernador demafiadaa tardança lhes mandou dizera 
tranqueira tiraffe della abandeirade paz ,jaq não entreganão 
o embaixador,extranhádo algús dos noffos:efta prefla do Go 
uernador auendo fer o efpaço de imeya hora pouco têpo pera 
yr,& vir a repoíta q elles deuião primeiro affentarem Con- 
celho. Porem o Gouernador fiado em hias palauras que o 
embaixador lhe mãdara dizer,a faber que a boa guerra fazia 
boa paz: & não querendo os inimigos tirar a bandeira bran- 
ca dizendo que Laçamane que a mandara por,à aula de mã- 
dar tirar mandou o Gouernador q as barcaffas continuacem 
abataria:& a armada tão bem chegádofe em forma dameya 
Lua como eftaua,deu a fua de quinhentas ballas : com aqual 
os inimigos tirarão a bandeira , & pera que não pareceffe q 
eftauão de todo defmayados, & rendidos, a tirarão muytas 
peças fem dano noflo, 14 
Cóifto fe acabou o dia,e os noflos Ballões fa:são a fua acu- 
ftumada vigia,echegãdo em hú deiles oAlmirate A ndreCoe 
lho à trâqueira imiga ouuiogritar dellã o embarxadorPero de 
Abreu,oqual clle conhecia muito bê,e chegádofe mais ouuio 
q lhe dizia qualera a razão, porq não danão os noflos lugar p? 
ra aqlles negros tomaré feu cocelho fobre o q auiao de refpo- | 
der ao Gouernador acrecêtãdo,q elle cedo viria pera nos. Po 
ré nê ifto for baftãte pera não cônnuar da nofla parte abataria 
a qualdizia o mefmo PeroDabreu reprefêtaua o dia do juizio 
afísi de dias como de noite:e muitos Caprtães,e foldados q nel 
Ja fe acharão de gráde experiécia,afsi nas guerras de Europa, 
como do Oriête affirmanão não tere vifto,ne tido guerra,ou 
batalha mais profiada cótinua,e a menda da q efta. 
Nefte eltado efiauão ja as coufas,quido chegarão embaixa- 

dores doR ey de Pam,edo CapitâoMôr da armada oo je 

| di os ais ms dai Cc a 
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de Patane , Tia do mefmo Rey ; que el!a mandausem Íua 
companhia, com recado ao-Gouernador de como feu Rey vi 
nha em pefloa com hia boa armada feruir,& ajudar a fua fe 
nhoria:o Gouernador o recebco com grandes moliras de a- 
sradecimento, ainda q pouca necefsidade auia ja naquelte tê 
pe de fua ajuda: defpedios poré o Gouernador côtctes,& ale 
grts,& mádãdo logo nas fuas coitaso Capitão de Ília Gaico- 
taS.Erácifco Xauicr,[oão Martins de Caldas, o qual partio 
'emhfaGalea a 218.de Noucbro adar os parabês 20 Rey defua 
chegada,& agradacerlhea vinda em feu nome,c offerecer- 
“The hnaboa cátidade de Patallas ricas, q fao htis panos ricos 
degelles fe cuftumão viltir,os quaes forão a valtados cm 2. 
mil pardaos,e algus boicês de doce;cô muito refrefco daterra: 
Foiefte Capitáo muitobé recebido do Rey ,merecêdo elle ain 
“da maiores hóras,e merces pelos muitos feruiços q a elRei te 
feito fertundo o de Capitão q chamão cabo em muitas 0ca- 
fides,e tédefe achado em granes emprezas onde moftroníen 
valor, & esforço. Quado foi aos 30.de Noucbro diado Apoito 
loS.Andremorreo oCapitão geral Marraja,e pera q fua mor 
te não foffe fetida dos noffos liçaradelles polasGales muitos 
rabos de gallo;e pauezes,e polas triqueiras a lewãtará muitas 
bideiras vermelhas. Nefte mefmo dia a parecco c Rey de Pã 
ens hãa armadaderoo. velas,das quaes rs.eraô Gales dotama 
nhodos nofios nauícs Orittais,8 as demais infertores, & de 
mêénos porte. Quis o Gouernador mádalo ficar na Ilha grade 
duasicçoas deMalaca,perrêdedo có ilo,parece atalharalguas 
lingoss aufetes G tomido daqui ocafião difeffe fero Rey de 
Parrcô fua chegadaa caufada vidtoria,Gcileja tinhano ca- 
bo. Poré atérido Gcô illo agrauaua a hi Rey q cô fuapefioa 
&poderfe lhe vinha oferecer para o feruir,& ajudar nagl- 
larmproza,fazêdonenhã cafo de femelhãtes linguas q ainda 
ácultada propria opinião, desfaze nas façanhas alheas não 
quis mádaraoRey talrecado:Jna6 à mor caftigo pera os mal 
dizêtes q veréic deíprezado daquelles de que murmurão, 
CAPX Dachegadado Rey cePamnafua armada como 
«nstdoro o foynatebinoses vifitadodo Gonernador. 
MA Ina grandodénoReyavela, &ja bem tarde veyo 
2 lançar 
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coma fra bem em bandeirada , & empauazada com varios 
gsihardero, & rabos de Gallo; & tanto que a manheceo fe 
more o Crouernador no feu Ballão , & veitido cor hãs cal» 
ções, & jubão pardo, chapeo preto, efpada preta, empernas 
com çapatos calçados,fe partio a lhe agradecer, &r dar as boas 
vindas: À copanhauãono o Almirante Andre Coelho, Pra 
ciíco de Scufa, Antonio Mourão do Liucira,Loão Suarez Vi- 
bas, Pero da Cofta Hoemem,Bernardo Fross, & outrostam- 
bem Capstats;cujos nomês me não vierão a noticia:feguião 
o bailão do Goueruador 4. Galeas beri ornadas, & concer- 
tadas,com varias, & alegres bandeiras, ê& em fanguentados 
pauezes,& a eitas outros-muitos Balloês mais de fefta,que ds 
euerra,chegando pois à Galie Real pelas; .horasafoy o Go 
uernador fobindo dandolhe pera ifoo Rey a mão. E afien- 
tados ambos em coxinsde boa, & luftrofa ceda, como cuítu- 
mão os Reys Orientass,começarão apraticar porcípaço de 
hum quarto de hera: logo lançando o Rey mão de hua folha 
que chamão Betle yguaria demas cítima neite Oriente, a 
deu ao Gouernador : & he cia a mayor honra que os Reys 
da India fazem aos mayores fenhores, & com que moltrão 
quanto eftimão,as peíloas a quem aofferecem. Depois dio 
contintando a pratica tirou o Rey da finta o feu Cris, 820 
metso na mão ao Gouernador,o qual tomandoo o metco na 
fua logo. Etc Cris,que refponde ca as noflas adagas, era de 
mtuyto preço,porque alem de fer o cabo de Ouro, tinha fe- 
meado de pedras preciofas. Nele tempo o Almirante davsar 
mada do Rey Malayo lançou mão do feu Cris que na finta 
trazia,& o ofierecco ao Almirante da fiofla armada Andre 
Coelho,que com muita cortezia o recebeo : logo fe defcul= 
pou o Rey ao Gouernador pelo não faluar com a fuaartelha 
sia, dâdo porrezão que toda trazia piloufos os quais elles não 
podiaó tirar fora das peças por não vfarem de colheres co- 
mo nos:& com iíto fe aleuantarão,& defpedirão. Artes po, 
rem que o Gousrnador fayífe da Gale Real,o vilitona mãy 
do proprio Rey q ali vinha, fenhora muy prudeête ; & tão 
“-entédida,g Ífô lhe faltaua ter nacido emPortugal,afsi como 

fe criara cin Malaca: a qual he notauelmênte affeiçoada-a 
nação Portuguela, Cs Tornado, 
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Tornado o Gousrnadorpera aarmada, partio da fortale- 
za o Capitão Geral Antonio Pinto da Fonfeca en duas Gas 
leas a vifitar,& dar as boas vindas ao Rey,o qual lhe chama 
Pay,aísim pollo Geral fer ja muito velho,como pelo ter def- 
fendido muytas vezes naquelle eftreito de feusinimigos : & 
chegando jaa Galle real,chegou tambem o Capitão deforta 
Jeza Gafpar de Mello deSampayo a fazer o mefmo,aosquais 
o Rey recebeo com fuma honra , & beneuolencia, dando a 
cada hu feu fermofo,ê& rico Cris. A Cidade de Malaca par. 
tiologo també a offerecerfe ao Rey para o ferutr, & ajudar 
no que fofle feruido. À qual o Rey alem de a receber com ta 
ca a honradeuida,lhe agradeceo muyto o oferecimento. A 
odia feguinte primeiro de Dezembro chegou a armada do 
Rey mais perto da nofla, & dando hum grairde falua deartes 
lharia ao Gouernador,8c a toda a armada, empregou junta« 
mente ospilouros nas tranqueiras inimígas : toda efta falua 
porem não teue comparação nem chegou a falua da artelha 
ria com que a nofia armada o recebera na fua chegada , que 
foy tal que podera fer cftimada de qualquier .Monarcha de 
Europa,& que maisexperiencia tiucífe de femelhnantesrece 
bimentos bêllicos:que quando femelhantes pilouros vê abras 


zados nofogo da verdadeira amizade., & amor não tirãoas 


forças antes dão animo:não matão;mas dão vida. 


CAP.XI. ComooGonernador Nuno Aluarez Botelho, 


alcançou a victoriados Achens. | 


Nim feçaua, nemaquietana o Gouernador no q tocaua . 


aguerra,antes lhe parecco caufa acertada, por não dila- 
tar mais a viétoria que tanto defcjaua, & pella qual tanto fa- 
ziaabrirhucaminho pollos matos, & ainda que foffeaforça 
do braço para acometer os inimigos por terra,como os batia 
por mar:& cometendo efie negocicaos Malayos,como ho- 
mens; deftros naquele minilterio, elles porem fenão atreuc- 
são tem acompanhia dossolos Portuguefes, Go Gouerna- 
dor logo mandou em q.eltácias para lhesa fegurarõo cipo, 
Sc afsimfe postogo a mão a obra, aqual'foy continuãdo com 
muita preça : pore quado foifegida feira 3.de Dezébro não 
detcaçarão osinimigos em tedo odia,€ a tiraré grofas balas a 


noffa ar= 
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o 
armada, & tanto a meude que daua em que cuidar aos nof- 
fos: tendo htis para É fer final certo de fua fugida,outros pro 
noftico de Ífua entregua. Logo ha terça feira q. dó mes, & 
diada gloriofa Virgem, & Martyre Sanéta Barbora,larzario 
o noffo embaixador;mandando dizer, que fe querião entr o- 
gar: recebido o embaixador com muyro prazer,& alegria de 
todos,ê com grandes honras do Gouernador,& do Rey de 
Pam,foy o dia feguinte tornado a mandar do Gonernador, 
à fim de faber o modo em que fe queriam entregar, &are- 
poftafoy que fua fenhoria lhe deffe 3. Galles , & a fua gente 
que nam paffaua ja de 4. mil homes, ficando pera fua fenho- 
ria a demais armada, & arrelharia, &cem final defta entrega 
& de armas rendidas mandaua o Laçamane ao Gouernador 
o feu Cris,que eratodo dourado , & o cabo de tambaca, & 
ouro guarnecido de pedras de valor, & eftima. Porem cfte 
trato de pazes era mais para fegurança de fua fugida,que de 
o quererem pôr em execução, porque tinhão pera iy,& cui- 
dauão > lhe não guardaria a palaura,;pello Gouernador, co= 
mo o feu Rey a não cuítuma guardar nunca, a efe cfiado; 
pois o mats certo final que ha delle nos querer fazer guerra, 
& hir fobre Malaca; he mandar a Goa embaixador tratar de 
pazescom os VifoReys; como muytas vezes o temos vio 
& experimentado. Afsim q não quis o Gouernador vir nef- 
te concerto, & aísim lhe mandou dizer que f2: entregaiie fi- 
cando tudo para cl Rey de Portugal, & queelic lhe dava fua 
- palanra em nome de feu Rey denão matar nem a cile,nem 
a algum dos feus,nem os captiuar. Ailtotornou o Laçama- 
ne a refponder,que fe fua fenhoria,lhe não querta conceder 
o que pedia,& ao menoslhe concedeffe, entregarfe ao Rey 
de Pam: vltimaméte refpondeo o Gôuernador a efte recado 
quarta feira 6. de Dezembro que fe fenão entregaua na For- 
ma que lhe tinha mandado dizer lhe prometia paíflalo a elle 
& a todos os feus pellos fios da eípada : craifto ja perto de 
meya noite,8ã%a repoíta ja tardaua,& vendo o CGGonernador 
grade fogo em terra,fe foy no feu Balião,chegãdo a traquei- 
rados imigos aonde fentio hias toardas de fere ja fugidos pe 
los matos, ficando aínda muytos nas tranqueiras. Foy pois 
tal o animo do Gouernador,que fendo a noite tão cícura, q 
| raid à RE fenão 
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fesão vião hus,aos outros, fnbio as t tranique: ras, & mandatos 
do tangera rrombeta fe pulferão os que tinhão ficado em 
fugida com ha grita efpantofa, & lamentavel: À o Gouer- 
na Jor E forão logo feguindo com muyto aninocs Capitâes,& 
sp & correndo todas 5 as Galles,& baluartes, mandou a 
gar o fogo de duas Gardiã ioypera que fenão abrazafletr dg 
dEssia Alc ançada a viftoria, deu o (Gouernador defuco 2os 
Capitão & foldados 24. horas em q todos tomarão q qui- 


fera»,& poderão, ficando ao Gouernadorfô a honra detam 


illufire 9 GL. o loiro viétorta,tão pio a fua muyta piedade: 
p; rudencia 8 fingu lar esforço:m as parag não fofls notado de 
fingular,fendoo etl cileem tudo ; não tomando alga coula de 
tão ricos defpcjos,& q tam deuidosthe crão,aceitou hú paffa- 
ro por ae Cacatua femelhahta ao papagayo, ê que falla 
como eile,por fer peffa q fora do Capitão Geral Laçamane, 
a conta dc fazer depois fer ruiçO a fuaMageitade , como fez 
dozs 7. peçasde ferro, p elio É fere lhe pertencião, as quacsale 
do fere muytasmuytogroi tas;de to.arté 20. libras deb allasti- 
nhão algúas as ara as imgrefas: ficando fe is Capitão, & fol- 
dados nã TO g'oriofos có tão grado viltotia:mas contentes, 
fcalcos cotíográdesa telpojos: So tGrouernador viítortofo, 
Go tr mphance: q n 

etcalaros mpros,no vencer dosintmigos, no poffuit dos del 
Pojos,mas no vencer,o animo haturaiment to cobiçoio. 


AP XII. Dos defpojos que fe achas AV mà o ÁCPoLs aa Vitoria, 


H rão 7. de Dezembro dia do glorofo Doutorda fereja 


S.Ambrofio,& velpb: radaSanQikima Vit ge Conceps' 


cio;quadoo Capitão Ger: | Laçamane a ma da?es fugido, 
tendo reífeúido “como vifiros acotinua bataria dos roitos Ca- 


ca 26558 [oldados;s a furia dos pillourôs da noila armada, q de - 
2 +. ds /Ottubro em que chegou aMataca, & tetcoua dosint- 


magos, oselteue batendo fé cesar sato 05 7. de Dezcbro,em q 
fugilos 5 elles, & aclamando os nofios foldados de Chrifb,vi- 
Corta? Po a: derão faco aos - detpojoso qual não donu Lô 
pec NOras: como ja dicmos;mas muytos dias ; porq mca 0) 
Gonernadormãiouem pedira centrada leuado todos 0 Cques 
rião,& podião, tirado o q pertencia afua Magellade. Mon-= 

tatia 


ão confific a vittoria,ãeo tr iuropho no- 
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faut fas o dos Caprrães, sc foldados feguindoam hor opt- 
não atenta hi GuIZO ados po! ra fo as raras forão a valiadas 


“ss 


cm vinie mil pardaos, Entrauã io ne Taco falções , Faicoinhas 
Berços Roq ACIPAsyÕE « aid peçafinhas meugas q eta RO fe nl 
mero:ferço, Alosali: tim, Mofquezes,efpingards, BL cult. 
nas proprias fuas:e muitas peças particulares dos fidaigos, 
Capiãos,e ioliados dm ruiro preçosentreaspeçãs dOUr3Q fe 

io achou ho foldado ha jarro co feu prato deasos as 
Mm) s:& comádolhe o Capitão d do fsunauio o prato toy, clic 


al 


recer o jarroao (zou amp cdolhe não fercdigaa a» 
quella peça deferuira qurre G a fua L Ssiloona: o Gonernador 
Jheagradeceo muito O aifrsioima cos&efabcdo do pratoo má 
dou pedir ao Capitão;8c 6 deco o jarro aoialdado dizédo G 
o pofluie,pois Dicoslho dera syeltimara elic q fofic de pedras 
preciofas. Ouue muytos captinos,8r tãros Gfo reparauão no 
q lhes darão acomer; À charáte astida 3o-Galles:& muvtos 
Panchclóis,ã p ancachas:porá a demais armada tinhao ini 
migo desfeita Pornãoterjagete peracila, & para fuas for- 
tificações: Acharanfe mais 130. peças de-artilharia-den6; até 
n$s libras depilouro,algiasdeftas peças tinhaasarmasdeDor 
tuga outras eftrágeiras; Bcas mais feitas RR as entre citas 
fe achou hita peça des ssohbras,pela qualdauão fete mui cru- 
zados,porq cize fer is tábaca:e outra fe achou peso rada de 
13 libras,a qual dizéenterarao Laçamane. comuitas lagrt- 
mas:os pilouros afsim de ar telhatia, comode mo! guetes,e  ef- 
pin gardas,8c. Forão tãtos q não tênumero,c te big gaítar 
afortaleza hits pe deannos. Deflas peças leu E na 
dor: 33.para a Cidade de Malaca, &z perao forte Gp dói fa 
zer na Tha das Naos,9. afortaleza de Follor,que im COll= 
co 0 R.P.Fr. Migu el Range! Religiofo da ordé d:S.Domim 
gos, & agora Bifpo de Cochim be cqnhecido,afim pollos cas 
gos q teue na fua Religião,como porfua muita vistuge Squa. 
hia naqueila armada cõ outrosReligiafos feus para à à fua Mi 
fão de Tollor,& nella fizerão muytos feruiçosa Dcos,aisim 
em todaa viageé,como no tépodos cóbates:imidou 8.4 Cida 
de de Cochim,8.a Negapatão: & outrastatas a Cidade de 3. 
Thome.-As:de mais mádou que feleuaile pera Goa. Não ens 
trancíte numero muyra arrelharia,aísim gro! à,como meu 
da, que es inimigos lançaram no Rio, de &fe auia de trata” 
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depois de recolhida ela: Não ficaram o Religiofos tambem - 
fem feus defpojos, porque alem de fayrem defta impreza os 
que nelia feacharam,bem carregados de merecimentos pel- 
los grandes feruiços, que nella fizerão a Deos que lhos hade 
pagar com liberal mão,& a fua Mageftade, a quem tambem 
hão feruir tanto a propria cuíta, o Gousrnador offereceo 
aos Padres da Companhia de TESV deMalaca hãa Galle 
grande com 6. captinos;querendo moftrar com ifto o muyto 
que fua Mageftade deue a eltes Religiofos pella prefeição 
comgueo feruirão,& feruem ainda naquella srmada, indo 
por Cape!lats detodacila , tendo ja feto o mefmo nos Gal. 
leões em que o Goucrnador brigara com os inimigos Euro- 
ptos de que elle tem dado muyto boniteltemunho : &ferto 
£ao notanensos grandes feruiços que a Decos fazem eltesRe 
ligtofos neftas armadas em-que fempre andão , não fômente 
curando as almas dos foldados dellas com Muffas,pregações, 
& confifoes,;mas tambem os corpos , acudindolhes em fuas 
doenças, & feridas como diligentes enfermeiros: de que he 
boa tefieminha toda a India. Alem dos Padres de Milla q 
Ieuauad a fua conta a cura das almas,hia hã Irmão Italiano 
chamado Pero de Crafto,que fabia muyto be afsy de Cirur- 
gia,como de ficica,& leuaua a fua conta a curados corpos, q 
elle curana,coin muyta charidade,& edifficação de todos, & 

ito meimo tinhad ja Feito outros nos Galliões cô não menos À 
edifiicaçam,que proueito da armada de fua Mageltade, pel- 

las milagrofas curas que fizeram. Aos Religiofos do Patrjir= | 
cha S.Domingos,deu outra Galle com 6. Achens. Apos Fra * 
des de S. Aguítinho Doutor da Igreja deu outrotanto,poílo 

os captiuos não forão tantos. Aos Padres Capuchos da Ma- 
cre de Deos mandou dar muytas dasembarcações pequenas 
com bom numero de captros , paratornarem à edifficar a 
Sinfaçafa da Madre de Decos; finalmente achouó Gonerna 
cor, & com muyta fezão , que o Rio em que Deoslhe dera 
tam gloriola viltoria de hum inimigo-tão infolente,& pode 
roío,não era bemque fe nomeaffe mais com o antigo ape!li- 
do de Pongor,mas ordenou que dallt por dtante ,fe-chbamaffe 

o Rio da Madre de Deos,pois aeSenhora fora a que lhe dera 
tam aísinalada viftoria:aqualafsigorou de todo a fua Cida- 
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de de Malaca, & defafombrou de todo eftado da India,tiran 
dolhe os temores, & a receos gue cada anno tinha d:aperder 
os quaes tambem o obrigauão a lhe acudir todos os annos 
com focorros que muyto lhe cuftauto: que não ha môr bem 
que aqueile,que afsigura o peito de feyção , que nem temor 
lhe derxa no coração. 


CAP. XIII. Como o Gonernador Nuno Aluarez Boselho foy re- 
cebido depois da vicloriana Gidadode Malaca. 


R | 
Cabada ja a guerra, faqueados os defpojos, contentes os 
Capitães,& foldados: vendofe o Gouernador viltorios 
fo de feus inimigos, dos quaes alcançara húa tam fingular vi 
torta,0 que primeiro pretendeo que em execuçam,foy dar 
asgraças tam deuidas a Deos que tam gloriofo no mundo o 
tornara , & pera ifto determinouentrar na Cidadeodia da 
Virgem da Conceição , & hirem prociffão defcalço aSémm- 4 
gratiarum aétionem: porem fabida efta fua determinação, 
não quis confentir nella a Cidade,Capitães,8 outras pefloas 
eraues,& Ecclefiafticas;dádo lhe parao não fazer muytasre- 
z0:5,as quaes elle ouue de fe render,& de entrar na Cidade 
com triumpho,perao qual eftaua ja preparado hum folem- . 
nem recebimento, querendo aquelia agradecida, & Cidade 
dar lhe as graças com elle,pella ter liurado com feu esforço, , 
& armas de tantas anguítias,& a pertos , quantaseramas em 
| que feus inimigos a tinhão pofta: & juntamente pertendião 
“os moradores Malaquenfes darlhe com feftas , & alegrias os 
à parabens daqueila tam gloriofa viétoria que Des lhe dera 
daquelles inimigos tam foberbos , & poderofos. Rendido 
pois o Gouernador de tantos,& tam infos rogos lefembar- 
coomeímo dia de noffa Senhora da fua Capitania S. Fran. 
cifco Xauter veítido de fua acuftumada galla às chamelote 
verde, & fe metso no fen Bailão, a quem muytos outros Iuf- 
trofa,& viltofamente em pauafados, & embandeirados acô . 
panhauão,aos quass fayrão ao encontro alguas Galeas que vi 
nhão da fortaleza variadas de lindos, & alegres galãardetes, 
& afim acompanhado chegou ao Cais da vittorivfa Cidade 
aonde o eltauão efperando o Capitão Antonio Pinto da 
Cs Foníeca, 
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i onfecaç80o api ia fortaleza Gafpar de Mello de Sama 
payo com todo o p efdi delia neto tempo dstpa rarão tos 
dos es baluartes da fortaleza muyta,& muy sroffaartelha 
ria cujo boato Dra a Variada conros alegres repiques de to- 
“dia Cidade SPO 4 todos tudo a milhor, & mais alegro > Vih= 
| tasG amais vi Maitca,& por ventura o Oriente todostanto 
qe sgou à iadadrA portada Cidade lhe fez hu Cidadão hria 
prtica,e lhe entregarão as chaues daCidade,como fe cuíty. 
“shafezer nos recebimentos dos Gouernadores, & 4 'iloReys 
da incsadiogo orecebeo a Cidade debaixo de hú rico paleo, 
c afbim vos andádo por baixo dearcos triuphais,efiado às ruas 
“armadas Cas mais ricas,& alegres cedas da Chinasindo atáte 
em procifiao o Reverédo Cabido,& todãs as Religiões coboa 
 mulicadete Deã Laudamus:né lhe faltauão os víuas do o tr 
“pho,q efte lhe daua o pouode q hião as ruas chcas,c as matro 


E 


nas Malaguêfas pelas jancllas, eterradoseftauá o empinhas. 


Coefictriúpho chegou o fGouernador a Sê,aonde fe come 
çou logo a Mifla,q foy câtada: nella pregou o Padre Andre 
Pereirada Côp anhiadeLESV Vifitador DPL bp Collegio 


dos l;uuores e Sanéuíssma Virgem 9 tão gloriofa vitoria | 


alcançara de Deos pera aqueila Cidade,& pera todaa Ind'a 
fobre aqu alias palauras, (once: eptio tua Sanó o DeGenilris Oaundik 
magia nuunezanit vnincrfomundo: ajutã GO Kotaro) d eftc tema as Pa 
lauras G go Capitão Geral Laçamane diffe ao tempo a à noffa 

armada láçaua ferro em Malaca,coue a faber ditcfo Capitão 
ditola armada q tomafie atcuinimigo coa cfpada ta bainha, o 
e mofino deti Laçamanc:depois lontuou como eraezão oGo., 
unernador,aísy de faa muita picdade como de feucsforço, & ( 
valentia,a quê coroaua fua muita prudé cia poltam hú ani- 
mo alhco de todaa cobiça a que Decos tomara pc inftrume 
topararepataro credito donomePos tugies nefic)ricte,ão- 
de até então, eftiuera quali atabado, depois louuoms SOapitáis 
& foldados q afsy no ferco, como nabácalbo tinho feito tão 
grades marauilhas, Ac cabada avregação recebeo ioucrna- 
doro Sá&lifsimoSacramétocô muita “denaç ção na se fmaMif- 
fa,aqual acabada fe fayo acompanhado de feus Capitães, 8 
Ag em qco os M alaquêfes cópetião no luftre, 8 8 variedade 
e fuasbibres,louçanta, & getileza de fuas peffoas € fe reco 
lhe nas cafas do Capitão Geral Antonio Pinto q Potifo ci 
Togo 
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logo a tardefayo a vifitar os doentes, & feridos do Ofpitai, 
& pregado a tedoso de 4 tinhad necefsidade,refpoderão 
q1ô da faude,& forças pera poderê acompanhar a fhafenho 
ria acrócentãdo fer;fô a falta delias,o q os moleftana, têdo tu 
doo demais,em abúdácia: Daqui fe embarcou pera a fua Ga- 
leota Sam Francifco Xauier, mandando apreftar com toda 
aprefla as coufas neceffarias para fe partir pera o eltreito a ef- 
perar as embarcações da China. Porem antes que com elle. 
nos partamos,fera bem que digamos quam grande parte te- 
ueefte gloriofo Apoftolodo Oriente Sam Francifco Xa- 
nier hefta viétoria: porque fe elle em outras armadas foy. £ô 
o Veador da fazenda que as apreftou contra eftes inimigos 
Achens: ficando elle em terra para profetizar , & alcançar 
de Decos com ftias oraçoss a viétoria;como douta, & graue- 


SR = 
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mente cfcreue em fua vida o Padre Toão de Lucena daCópa 
nmade TES V, neftaocafião quis fer o Geral defta armada 
para co ella deffender a fua armada Cidade , & fortaleza dé 
Malaca,que outras vezes tinha deffendico deftes mefmo ini 
migos; Preplexo, & cuidadofo eftaua o Gouernador Nuno 
Aluarez botelhoem Goa antes dc fua partida à ferca do no- 
me q poria à fua Galcora fem acabar de fe refoluer: Quando 
chega o Padre Antonio de Oliveira Religiofo da Compa- 
nha,gnco tinha acompanhado nos CGFalioes por foprior dos 
outros Padres q hão por Capellões delles;ãao qual vedo cGo 
nernador dife, venha voffa paternidade murro embora,c am 
darme ha fayr defte cuydado G tenho a ferca do nome & PO. 
E: a minha Galtota, porq não acabo de me refoluer. Aoc q 
»tefpodeo o Padre. Efpantomede volla fenhoria fenão refol 
“vernefie pôto tendo nai memoria o none de fen Gal; 7 
deubatalha,& veccoesinimigos,Furopeos. Eisftotorsou o 
Goucrnidor:te volta paternidade muita rezão, Porá feDeos 
me du tão feleciísima ventura, & glorrofos fuceitos no ne: 
Galião S.FracifcoX auser,be he qeu ponha cÃe srefmo nome 
aminha Galiota,e acerto em tomar cíte glorioí) Silto, por 
men CapitioMr,rois von brigar cô hús inimigos a quê elle 
tátas vezes véceo,pela mefma caufa,e cotraque fez fazer tão 
tas armadas,e poflo fe duuida,2fperar ter as mefmas vitorias 
cgtoriofos fuceilos q úuerã'as demais,poisleuo £ meu favor 
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grande Saníto: Nem podia deixar de fayr ferta,ém tão boas. 
& a fertadas contas a picdade do Gouernador, & afsim pode 
mos com muyta ferteza cuidar q S. Francifco Xauierfoy o 
Capitão Môr defta armada , elle aleuoua faluamento por 
meyo de tão grandes tempceítades, 8& em tam boa conjunção 
q o mefmo foy chegar que desfercar a afligida Cidade, & a- 
pertada fortaleza, & fercar aos inimigos tão eflreitamente 
ate os vencer de todo alcançando da diuina Mifericordia 
búa tam tilufire viêtoria para o feu deuoro Gouernador,com - 
a qualo fez tam famofo no mundo, quando as efperanças dos 
Capitães, vão afsym fundadas,jaleuam certo o comprimen= 
to dellas na viétoria. - 
Herão 9. do mesde Dezembro quando eftando o Gouer : 
nador embarcado,como ja diffemos,chegou hum embaixa- 
dor deiR ey de Pcra,pollo qual fe mandana o mefmo Rey of- 
ferecer por tributario del Rey de Portugal querendolhe pa 
gar as parcasque cuftumaua dar ao Rey Achem,prometen- 
do tambem entregar a quemo Gouernador mandaffe mui- 
ta fazenda do mefmo Rey,& do Capitão Geral Laçamane, 
que emfeu Reynotinha , com cite embaixador defpedioo ' 
Gouernadorlogo a Dom Hieronymo da Sylueira com rr. 
nauios, fidalgo bem conhecido , afsim para feu fida'go fan- 
gue,como pe'los feruiços que a fua Mageltade nefte Orien- 
te tem feyto feruindoo defoldado, Capitão ,& CapitãoMbBr 
miytas vezes, & agora nefta occafião fendo cafado deixou 
fua molher,& foy acôpanhar o Gouernadors por Capitad de 
hum nauto, indo ja auifado dos mefmos Gouernadorss pera = 
de Malaca paflarha China a feruirocargo de Capitão Ge- « 
ralda Cidade denome de Decos de Amacao , como paflou; 
partio pois como embaixador,para fazer os concertoscom a 
queile Rey,8c rrazerotributo, & o q lã ouneffe do Rey A- 
chem,& de [eu Capitão Laçamane,que bem era quea efpa 
da que vencerao Achem , fizefle tributario com a fama de 
feus fios a efic Rey. 


CAP. XIII. Comoo Rey de Pamfoi dar os parabis da viltoria 

— ao Goyernadorsc7 de [ua entrada na Cidade de Malaca. 
Eua janeftc tempo queerão-10, de Dezembro ,o Go- 
| uernador 
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uefnador retirado com fua armadana Ilha grandes. legoas 
de Malaca,quando o Rey de Pam deu a velta cm toda a Lua 
aqual hia toda fercada de pauefes,e variada de bandeiras,& 
rabos de gallo;a fim de lhe yrdar os parabes de tão afsinala- 
da victoria,indo o Rey naucgando, o Gouernador partio cô 
toda aarmada ao receber, &echegando perto falwarãofs as 
armadas com a artelharia , & o Governador recebcoo Rey 
notolds de fua Galivta que cítaua muyto bem alcatifado:, & 
ricamente armado de damafcos verdes ; com duas cadeiras, 
hua para o Rey,& outra para o Gouernador: affentados am- 
bos,aceitou o Gouernador junto afsio Caprrão Geral Antos 
nio Pinto da Fonfeca,8&ro Capitão da fortaleza Gafpar de 
Mello de Sampayo,8& tambem os Arancayos,& grandes do 
Rey que competião no luftre das Gallas com os noflos Capa 
ties;pofto que no modo de veltir fofem muito diuerfos de- 
pois da larga praticacom que o Rey deu os parabens da vic= 
toria ao Gouernador,& tratou cô elle-cutras coufas,lheoffe- 
recco o Gouernador dosdeípojos dos imigos oque fua Alte- 
za leuafie gofto afsim da artelharia,como das Galles:agrade- 
“ceo o Rey muytoao Gouernadoro offerecimente, mas não 
aceitou nada: £ô lhe pedio por merce licença para entrar na 
Cidade de Malaca,& vera fortaleza ; o que o Gouernador 
lhe corcedeo,offerecendolhe juntamente hum bom prefen. 
te-de peças ricas,8e de muyto valor, que o Rey muyto cíti. 
mou: Por fim lhe pedio o Gouernador, que fendo cafo quie 
o Laçamane lhe fofle às mãos , fua Alteza lho entregafie o 
Rey lhe prometeo fazeloafsim. Com io fe deípídio o 
Rey,8 o Goternador o foy acompanhando até a fa Galls 
Real. Recolhido o Rey na fua Gale, partioo Ciouernador 
bem acompanhado a vifitara May do proprio Rey ,aqual 
recebco a vilitacom notauelalegrra,& ygual prazeragrati- 
dão com queagradecia, & eftimaua tam grande, primer: na 
vifita pedto ao Gouernador queconferwaflefe mpre a féu fi. 
lho na paz; & amiladedel Rey de Portugal .. manifeftando | 
lhe como. fui fonhoria O: fizeraRiey pois: ven icera,& acabara 
de todo ao Laçamare quedecontinoofazr a andarfogitmo 
Rogoulhe tabê q não pufefie fuafenhoria: os olhos em fuas 
faltas pois crão crimes de:;minino;:o:Gowe rnadorha a fegu. 
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rou dc tudo, &c lhe ofereceo,algãas peças de preço, & eftima 
ao que ella por dsfpacida corrsfpondeo com hbúa fermofa 
pedra de porco Ípim,ã outra de Bafar ;, & hum anelde hia 
fafiva que tirara do feudedo ; tudodentro em hãa caixinha: 
de ouro,que offerscso ao Gouernador em finalido muyto,ã , 
ficaua deuendo:& com tito fe defpadio della o Gouernador, 
efletornou paraa fua capitaniaSam Francifco Xauier fatis- 
“feitosque ienão dá por talo peito nobre,fenão depois de cõ= 
pridas as cbriganções do verdadeiro primor, & cortefia. 
Acabadas celtas vifitações tam deuidas de hãa,& outra par 
te yentrounabarra de Malaca aos 11. de Dezembro o Rey 
de Pam,& chegandofe com fua armada a fortalezãa filtou. 
com todaaartclharia,refpondendolhe a fortaleza coma fua, 
& quando forão 4.horas da tarde defembarcou o Rey daGal. 
le rsalacopanhado de 3. milhomens:fayraono a receber ao! 
Cats, o Geral Antonio Pinto da Fonfeca, & o Capitão da 
fortaleza Gafpar de Mello de Sampayo”, os quaes o leuarão: 
no meyo ateaforraleza: porem antes de entrar em húa falla 
bem armada de ricastapeçarias,y lhe lauarão feus criados os 
peis duas vezes com agoa rozada, & osgrandes defua corte 
tomando aagoa do fegundo lauatorio,lauarão com ella feus 
olhos;entrando pois na falla fe affentouo Rey em húacadei 
rade veludo carmeiim que eftaua fobre hum trono de duos 
degraos;ficandolheo Capitão Geral em outra a mão di- 
resta, & o Capitão da fortaleza à mão efquerda do mef- 
mo modo aflentado. Depois fe feguião os Vreadores da 
Cidade aflentados em cadeiras de eipaldasà mão dereita ldo 
Rey: Ile efte Rey mancebo de 17, para 18.annos de ida- 
dc bem difpofto,& de gentilparecer,mais trigeiro,que bram 
co,muyto cortefão, Veítia ricos panos a feu modo,a matran 
do com outro domas preçoa cabeça ,naqualnão trastrumpha 
nem vía dc cabaya:anda defcalço: não orna fua pelos com 
muyto ouro;com ter abaixella toda delle eitando pois afsim 
praticando cor os dous Capitães, & Cidade:o Capitão da 
fortaicza lhe offereceo hum affafate de preço ,em que vinhas 
pofias muytasfolhas de Betlecom particulararte: oReyo 
recebeo alegremente , & lançando mão de hãa folhra me- 
tco na boca com muyta confiança ,entregando o Ee 
ç: | cador 
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Veador. O Capitão Geral lhe deu lego ht chaveiro de ouro 
comfeu a fouo,& hum anelde quinhentos patacois , peças 
dignas de eltima. A nebre Cidade lhe offcrecco finalmente 
hua faluc,& hta-cadea de Medalhas, peças em À my prefei- 
tas,& de valor. Acabado efte a&o fe a leuantou oc Rey,& os 
dous Capitats, Cidade, & mais nobreza lhe fcrão moftran- 
do.os muros da; bêlicofa,8& vencedora Cidade,que a cada ba 
luarte o recebia com toda a artelharia. E chegando ao baluar 
te de S.Domingos. Entrou'noConuento parao ver: daqui 
toy correndo aCidade,cujas ruas efauão be juncadas, & Luas 
janelas ygualmente luftrofas,& viftofas pella muyta ceda de 
que cftauão. armadas, das quaesvas: Matronas Malaquenfas 
0 feruião com muytas flores ; &borrifos de agoa rofada , & 
cheirofa;coufa que elle eftimaua muyto,aísim pello faúor o 
merecer;como pela agoa que elle não tinhaem feuReyno, 
por cuja caufa , leuou muyta configo. Finalmente entrou 
cm Sam Paulo cafa dos Pares da Companhia de TES V, 
aonde elleso receberão-com hua aprafincl,& engraçada muí 
ficaem que entrauão algtias letrasma propria lingua do Rey 
que elle muyto eftimon ; & feltejon; Satisfeitoo Rey com 
ellerecebimeto,& muyto-mais pagado do amor & os Portu- 
gucíes lhe moftrauão, cuja amifade-elle eftimaua muyto , fe 
embarcou ja bem rarde,& foy lançar ferro junto da nofla ar 
mada,& ao outro dia 1. do mesde Dezembro deu o Gouer- 
nadora vella para o eftreito a quem o Rey foy acompanhã- 
do ate a tarde, & cltando-jáó. legoas de Malaca falnonoGo- 
vernador, & lançou ferro para tornar para feu Reyno : que 
lemyre aslébranças da humilde Patria poderão mais em cou 
rações humanos, asgrádezas prefentes da fobcrba Roma. 


CAP XV. Dachegada do Conervador ao estreito, cy como o key 
| de Pam lheimandono Gera! Leçamane, er defua 
4 o tornada para Rdalaca, | 
À Partadas as 2.armadas,foi cGeuernador cô roda a preça 
 G pode para oeftreito a efperaras GaliotasdaChina,a 
im de as liurar dos imigosEvropeos Gascilauã efperido,co 
mo fazê todos Os ânos,porfer aqla a maisrica prefa q te,e po 
deternoQOricte;e aq menoslhe cuita,por eftas cbarcações nã 
| | leuarem 
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icuarem configode ordinario defença algua, chegado a Ro- 
mania obrigado dos tempos gue erão jacontratios;foyforção 
do a elperallasnaquella paragem. Nefte tempo erão ja ró-de 
Tansiro, quando lhe chegeuhum Bantim do Rey de Pam, 
pelio qualo auifiua mandafie a quem elicentregafico Capi- 
“tão Geral Laçamane,ao qualelle mandara catiuar pella fua 


deípedio logo hiia Gallea;a qual lhe trouxe prezo, com mais 
dous Capitães humdos quaes era parente muyto chezado 
do Rey Achem , o gualentreelles he tanto comoo fenhor 

Duque de Bargança entrea nação: Portuguefa. Chegou a 
Galea ao cltreito como Laçamane», o qual vendofe diante 
da Gouernador,difleeltas palauras;es aqui Laçamanca prie 
“meira Vez vencido , & captiuo? Porem vencido pellobraço 
Portugues? E fe vencido,não por feu parecer, mas por obe- 

“decer a feu Rey: palauras com que moftrou queo nãotoma- 


gente, fabendo como andauametido pello mato com outra - 
ra feuroim fado de fubiro,ou defapreffebido, pois muyto dan 


muvyta gente fua, Contente o Gouernador com ella noua 
tes o Vira vir:& quefeo não euitará fora por comprira von- 
tadefega,80 enganada defeu Rey, & fenhor. Aosro. de Ta- - 
nero deu volta o Gouernador para Malaca,porque 3.Galeo- 
tas que vinhão da China derão com as naos dos inimigos - 
Olandefes em Bulclaor,alguas legoas alem da Romania aon 
de a armada do Gouernador eftaua fem lhes poder valer, & 
hfia dellas depois de brigar algum tempo vendofe com pou- 
co remedio encalhou em terra,& a gente fe faluou. titado 
elgiis que erão mortos na briga, leuando o ouro todo configo 
Os inimyigos ficarão com a Galeota, & a leuarão como mais 
recheo por os que neila vinhão lhe não porem o fogo:as ou- 
tras duas fugirão pera o Macaffar,€ afsim efcaparão às Cinco 
nãos imigas. Ta quado o Gonernador chegou a Malaca era 
vendo Dom Higronymo da Sylueira do ReynodePera cô 


fento & trinta barris de Callaim que o Rey lhe derade Pas. 
reas: do qualfora recebido com muyras honras , & com que | 


, 
firmara as pazes que def2jaua ter comel Rey dePortugal. Ne 
fte Callaim fe fez emMalaca melhoria de to. mil cruzados, 
com que o Gouernador pagou a gente da armada;& concer 


tou Os nauics queerão 24. porque os” mais ficarão taís dos 
Aos | | combates 
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combates dosinimigos Achens,que não podião ja feruir: Co 
giios dererminana partirlogo-a dar hta vaita a facatra torta 
lazxaliemars força;ê porte-queos Europsos tem pgito Oren 
tea fim de ver com os olhos o fitio,&forrificaçors delia:por 
que para J'acometer he neceflario maior poder:& depois de 
terminava defrutr outras de menos força q ha naquellas par 
tes do Sul,afsim deltes hereges,como de Mouros. Antes pos 
remde fua partida de Malaca,defpedio para Goa a À ntonio 
de Soufa Coutinho por Capitão de hua das duas Galles ge- 
nerais por some emparo do mundo aqual eile mandaua à» 
quella nobelifsima Cidade que-tanta parte tinha na vicios 
riá pello muyto dinheiro 9 deu pera ajuda da noffa armada, 
& para qem Goa podeffem por eila julgar o poder das demais 
& milhor podeffem ver qual-forá a viftoria que Decos tinhã 
dado ao Orientei Tem eflaiGalie de quilha a ocomprido 125. 
couados : &.de largura 25. Remauanna 35. Temos por cada 
ilharga: tem 3. maftr:s,& em cada húi fua vella redonda ;, & 
em cada maftro deftes feu maftareo cô fua vella de gaucz af- 
fimmefmo redonda : LogaiBspeças de artilharia : 5. deitas 
porproatôm:ada coxia,que hede ss. de ponrodeferro:por 
ella dauão:z-omil cruzados por fer de tâbaca:pel a quadra jo= 
ga peças des hbras:& pellas ilhargas de 17.8 de 18. depois 
arodeanão 80. entre falcõis:& Berços. Entre cftas peças dear 
telharia veyo hua,cujos Laucres,letras, & rofasa bertas ao 
burti não cabemna pena por fua perfeição vencer-todo o 
encarecimento : a fortaleza do cafco deita Galie, compets 
com afortaleza dosnoffos Galioês: nem eu-confeflo me atro 
pera a cfcreuerift Tfe-não truera os proprios olhos ; 8&ios de 
toda Malaca,Ceilão,Cechim ,& Goa,por tetemnuhas:porq 
chegando ella a todaseftas Cidadasfoy vita de todos gran= 
des,& pequenos, C:dadois fidalgos, Capitães,Religiofos, 8c 
até dofenhor VifoRey;que com efpanto notanela confideas 
rarão,8c medirão muy de vagar fua cfpantofagrandeza,não 
fe fartando os olhosde verem:a perfeição de fuas varandas, 
camaras, nem ceçando os coraçõesde louuarem a Deos por 
dara clte Oriente talviétoria , pois trazião os inimigos 47. 


Gales do tamanho d=fta que era a doGeralhLaçamane: nei=' 
taGalle mandou o Gevernador o Geralliaçamane prezo co 


hum primo feu,para G de Goa paffaffem na; Naos do Reyno 
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Hiftorva do Gonernador'da Indiá 
a Portugal porque às mandauade prefente a fua Magelade, 
aos quaes pofto que Yenceo,& caruou,n ão tratou mal, ans 
tes os mandou feruir conforme a calidade de fuas pefloas, 
porque o fangue nobre,& fidalgo fe fabe vencer, & catinar 
não fabe a frontar. Chegou pois eíta Galle de Malaca, à 
Ceilão, & não podendo paflara Goa por citar jaa monção 
no cabo, ficoti ennernando na Cidade de Columbo por par= 
ticular prottidencia de Deos como logo veremos. Aqui em 
Columbo adoeceo de hãa poftema que não quis defcobrir o 
Geral Laçamane coma qual acabou feus dias em fuamáfei- 
ta com notauel fentimento de todos, principalmente dos 
que o nãotinhão vifto , & defejauão ver hum Capitão de 
quem tantas,& tão grandes coufas fe. contauão,& que tão va 
Jerofa,& ardilofimente refeítira ao braço. Portugues, & cus 
ja fama cra fingular em toda à Mourama ; & gentilidade Ou 
giental que fenão.podia perfuadir que o Laçamanc que clles 


tinhão pello mayor Capitão, foffe vencido,8 catíuo pellos. 


Portuguefes;fendo afsi q teue élle por dita em fas defgraças 
fer vecido por feu braço, como elle méfmo cófeflou qfempre 


o esforço , & valentia teue por graça em fuas defditascahit 


aospes daquelle em quem todos reconhecias ventagem. 
Ficando pois a Galle enuernando em Ceilão efperando 
pello mes de Nouembro defte anno de 1630. em que elia po 
dia paffar a Goa , focedeo o-cafo mais lamentauel , que por 
ventura tem focedido na India, &foy que: refoluendofeo 
Geral de Cerlão Conflantino de Sãa hir ao Reyno de Vua 
com todo “o Arajal contra o parecet de muytos , que vião 
nos animos dos Chingalas ainda nafeidos;e afazeda dos,ent 
Columbo aafeição que nos tinhão,ds todo acabada; & pera 
fentião ia com múyto fundamentoatricilão, & aleuantamen 


to que eiles tinhão tralfados fazendo polto cafo dos rques. 


rrmentos, que para o não fazer lhe fizerão, fe pôs ao cami.: 
nho,, chegado que foy as ferras daquelle Reyno;como no: 
spem:ja defconfiado de (ua vida, & muyto menos de poder 
tornar a Columbo,mandou hãa fuceífão fua a qual em cafo 
que acónteceffe o queelle sa por ventura a-diuinhana, fe a- 
briffe,& o gouernafe a psfloaque nella fe achafle: Indo pois 
mais auante £º lhe alçuantou todo o exercito dos Chingalasy 
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que o acompanhaua,os quacs fe tinhão ja confertado com à 
Rey de Candea, & ainda que o Geral Conftantino de Ságo 
usrnou como prudente Caprrão osponcos Portugucíes que 
tinha » & não chegauão a 600. & pelesou tres dias com mais 
de trinca mil Chingalas,& elle por fua peffoa pelejou como 
muyto va-chts foldado que era primeiro com hum mofque- 
te,Sedzpots húa efpada, & rodela até que eltando: ja muin- 
to ferido, e cofeifandofe em coftadoa hua aruwore o attincÃas 
são com ba fera,& ao confeffar o Padre Simão de Éciua, & 
custãão a cabeça ao Gera! Cenfiantino de Sá, à poferão na 
pota ds ha lança:o memo fizerão aos Padres Simão de Let- 
ta,c Antonio de Pedrofo da Copanhra de TESV., que o aco- 
panhauão, & depois mataraô, & cattuarão os demais Porçu- 
ouefes,e cóiito ficou aleuantado,e perdido todo Ceilão q tá 
tofàgus porruguestinha cuftado,ficidonos fósas fortalezas 
qa ribeirado mar temos cô poucos Portuguefes , & menos 
manifior,ê maãtinicros,fercadas todas de hua infinidade de 
negros muito grides canaleiros como elles fão pellos ter fei- 
to O continuo excercicio belico em q fempre andão,porg o 
Rey de Candea deceo logo fobre a Cidade de Columbo co 
so.ou 66.mil homes para tomar poffe della cuidido q os mom 
ros moradores da mefma Cidade tiusfie ja cortadas as cabe- 
ças aos poucos Porzuguefes q nelia tinhão ficado como tinh & 
traçado os aleuãrados; Porc quis noffo Senhor q os Cidadôis 
fouberão defta traição por ha Capitão Chingala do exercito 
& aísim cortarão as cabeças a todos osMouros antes G oRey 
chegafe:& conitido có sito da morte do Geral fe abrio a fo- 
ceffão na qual fe achou Lãçarote de Seixas, co fuma dilige= 
cia mádoncô toda aprefla por pellos murosda Cidade as pe- 
çasde artelhariada Gale,q por particular prouidecia delDeos 
allificara enuernãdo para q fe não perdece de todo Ceilão ,q 
anão ficar,cô pouca duuida,cícriue del à,fe perderia, Repar 
tio logo o nouoGeral a gere pellos baluartes q não chegauio 
4400. Porruguefes entrádo nefte numero os Reisgiofos ;.& 
Clerigos; de modo q os Clerigos defende hã baluarte,e. cas 
da hra das quatro Religiões medicates q nele Columbo fer. 
neta Deos,te outro a fua cota co feus Familiares,e moços: A 
Cidade citã mal murada , & hãa alagoa que gra todo a fua 
4 ed | | Da deteiça 
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defetiça,não da ójé pello juelhospor não chouer eftcanno 
naquellas partes, do que fe fe guto faltar a nouidade, & fer 
tanta a fome,que della morrião cada dia 10.8 12. pelloas da 
gente da terra; da Cidade, pelio contrario dc genteinctre 
hafô de imolheres brancas 4. ou ge mila fora hiaisfinidade 
de negras daterra:&co mantimento não cra mais que para 2. 
mefes: &rasmonições muyto poucas, donde fe coiligebeni 
qual feriao eftado das mais fortalezas .pots a principaleitaua 
nefte. Quãdo porem o Rev de Candea chegou a Columbo 
com a gente que afsima dife, &muytos elefantes o recebco 
aartelharia deferétemente do que elle cuidaua,e afsim foy 
força o a fe alojar algum tanto afaftado da Cidade dode vai 


continuando a guerra com aflaltos aos quaes Os noflos vão 


refeftindo com muyto esforço. Tanto que fe foube deflatão . 
grande defgraça,acudio logo de S.Thome D.Bras de Caftro 
com 5.Nauios em que andaua,& de Cochim o Capitão das 
quella Cidade Dom Phelippe Mafcarenhas em hum pataxo 
com gente,& mantimentos, o Conde VifcRey D. Miguel | 
de Noronha acudio com a preflaigual ao fentimento que ti= 
nha de lhe acontecer tal defgraça fem culpa propria, man- 
dando hum pataxo com muytos mantimentos,& gente,pol 
uota,& moniçoês,& ordem para D. Phehppc Mafcarenhas 
feruir de Capitão feral,até Decos trazer o CapitãoGeral Nu 
no Aluarez Botelho de Malaca , que pode chegar po rtodo 
Março defte anno que embora entra de 1631. a quemlle 
diffem manda ordem para ficar em Ceilão para co ntnuar a 
“guerra, a qual efpcramos todos acabe contri os Chingalas 
“com a felifsidade cem qte acabou hade Malaca contrios A- 
“chens: Eflando pois ja as coufas de Cetião em milhor eftas 
do,afsim pelos focorros terem chegado, como pellosaleuan 
dos que fão tres effarem ja com menos vnião,afsim entrefy, 
como com o Rey de Candca que fenão confia deliesmuyto 
“pofto que não tem a fracado coutade porte em nos tizerem 
guerra: pareceo ao Geral de Ceilão que a 6 alle podia vir pa 
ta Goa cômas embarcações que la tinhão ydo a buícara cas 
nella para as Naos do Reyno,q não trouxerão pella terem os 
inimigos toda queimada. Partio pois a Gale para fã0a co fos 
4. peças de artelhariã, antro as quais vco a das Rn ts 
ia | | | avçrias 
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abertas ao buril que tinha 16. palmos,& meyo de comprido: 
& 19. libras de balla deixando la as. demais com alga gentes 
que forão grande parte da deffençao daqnella Cidade ; nella 
veyo-por Canitão o Patram môrdaRibeira de Goa.Francif 
co Ribsiro,quela tinhaidotambé por Capitão do pataxo de, 
focorro que p VifoRey mandara, o qualalgusdias defpois de: 
fua chegada fe perdera na-barra-de Ceilão com hum teporal:. 
& Antonio de Soufa Coutinho ficou em Ceilão a requerimê 
toda Cidade: no golfad de Ceilão teue hãa tromenta de que 
Deos a lturou mediante os trabalhos do Patrao môr. Final- 
mente tomou Cochim onde fe deteue algus dias nos quais 
não ficou homem aí,im Religiofo;como fecular que não fof- 
fea ella aconhderar fua grandezada qual muyto fe admira- 
vão: Daguichegou agora a 11 de Dezembro de 630. dia de. 
S. Thome,& lançouferro defronte do paflo do VifoRey tos 
da embandeirada,8cempauazada,& cheade galhardetes, &. 
rabos de galo: o que tudo fazia húa alegre vifiaa Cidade que 
ão fom dos tiros. com Gella a faluou fe foy deipouoando de 
Ígus moradorss quejaprofia corriad auer o final viuo da viéto- 
ra que Deoslhedera,, & acertificarente com Os proprios.o- 
lhos do que tinhão lido, & ouuido dagrandeza, & poder da- 
quellas Gale». Depois de fua chegada 8. oug. dias pediooCo- 
de ViloRey,a Cidade a mandaffe confertar para a leuar cone 
figo ao Norte,cu Sul,para onde fe prepara:& a cfta contamã 
dou viros fidalgos de Baçasm para o acompanharem,os quais 
chegarão a Goano principio de ' Dezembro de.1630. em gq. 
fultas a fua culta: & a0s21.do mefmo chegou de Ormuz oCa 
pitão Geral Rui Freire de Andrade em 8. Nauros porordem 
do VifoRey para'o meífmo fim: dos intentoscom que o Vi- 
foRey faz-clta viagem fenão fabe, mais que deflerem yr vi- 
fitar as fortalezas daquellás partes por. lho. mandar afim Ífua 
Mageltade o fim: porem mofirara o que he ; nôstornemos a 
nofla relação da vittoriade Malaca, & vejamos como nclla 
afeftejarão os Padres da Companhia recebendo o Goucrna- 
dor com hum granetriumpho na fua Igreja de S.Paulo. Aos 
10. de Feuereiro doânno de 1630. que tinha entrado quiferão 
os Padres da CompanhiadeT E SV dar parncularesgraças a 
Deos, por ter com tam filis fuceflo liurado aquella, Cidade, 
| A —  Sfortas 
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8 fortaleza de tão apertado ferco: & dado à Endia hia tão 1=- 
Jafire vitoria; & derjftamênteosparabês de tão fiis vétu= 
ra 40 Gouernador, Capitães, & foldados,que cô fuapruden= 
cia,esforço,8 atmas tinétas no proprio fangue tinhão veci= 
do;& catiuo hã tão poderofo,8& [oberbo inimigo;& defaio= 
brado o eltado dá India poré pérrediadieltes Religidos prin-" 
cipalmente mofttar ao Goucrhador Nuno AluarezBotclho: 
o animo, & votade CO que feftejauão;, &ecelebravãs quanto: 
lhe era pofsivel'fuas viétortas ,& felicidades co feftas,8ctriuia 
phos,o que confeffauão fer túdo muy tó pouco paraogoGo- 
uernador merece à Côpanhia pella a fetção,& bO antmog ele 
le tema toda ella. Por onde neftedia;que apoútamos,o rece 
berão na fua Igreja de S. Paulo cô-hã graue triipho : porq 
primeiramente fayo ao terceiro della hã fermofo,Scluítro= 
fo carro triumpal,que leuaua em fy 9 -figurásluftrofa,8 ris“ 
camête veflidas, as quatro cô muficos infirumentos qdefira 
& fuauemête tocauão;as outras erão s .figuras,a faber a aglo= 
riaLufitana q no mais alto do carró hiatrifphandotica;8c Inf 
trofiménte veltida,aentada em hãa cadeira :fegurafe logo: 
à fama para de vulgar à viGoriá pello-mtndo, & apoeiáa pa! 
tá acompor,&c cantar : elta figura fazia ht mrhrno de exce- 
lente voz,o qual cantou ht foncto emlounor do Gouerna+ 
dor cô fingular graça: Hia logo Malaca a quem acópanhaua 
de húa parte Affonfo de Albuquerque à fe'cifsimámente à 
tó mira, dástistao VifoReyiMartim Atonto de Cairo, & 
depois de a defender daquellegrandeferco de Cornelio nel» 
la clnriofamente acabara ,os'quaes differão os touriotesdo o: 
úernidór,& fuzarmada: Giâua Ce carro otriumpho: Puxa 
ua porello hã Ecão das ilhargas hão A chens prefionciros: 
os quies danjo os víuas da viétoriá ao Gouernador)êt fazião! 
a feu modo hã dança muy aprafiuei:PDetras doicartohia 
prezo o podes do Achem. Aslofe ajuritarão dmuitas fallãs. 
q com noraúelTucefto reprefentário mo moefnio terreiro as: 
virtudes mora do Governador. Acabado ifto entrou Go 
uernadorna Igreja aonde fe lhe fizerio outras miitasfeftas 
que elle imuyto eftimon,afeim por cllas ferem dignasds elis 
ma, como por lhas oferecerem 'aqueiies Padres efmiitadas 
s godas com osefmaltes do amor Se afsição que toda a Coma 
rabeta E : panhia 
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panhia tem ao Gouernado Nuno Aluarez, Pt 
confas;qua-quando as joyas que fe oFereç | 
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make não tem prefo ferto na efima, . 


MAREA Coro forão recebidas as nomas À 
& pas mais Cidades do, att 5 
que velhas fe f 2& 


H ra o-vltimo dia do Feusreiro E anno de 16 '30. “quando 
citando todos em Gca cô osolhos, S corações PE: barr, 
eiperado por mom etos nouas do fucefio da nofia armada q I6 
gar os corações detodos,têdo todos para fy,&. não. di ata 
doterlho Deos dado felicifsimo, pois fora festa LC fasigue de 
pobres,ou lagrimasde defeparados, q quado: nificentrad co 
força; efé juflicanão feruc mais q de molhar apoluora,ede- 
fapótar a artelh ara, chegou por erra ht patamar, OU .COSTCO 
co cartas do Capitão da fortaleza de Malaca Gafpa tr de M el- 
Jo de Sampayo,q pofo Gembreue afeta tâuad a viétoria ie 
De os, fase ao Gouernador Nuno Alnarez Bo telho daquelle 
tam grad e poder doRey Achem liurâdo com eta a poitado, 
& fortaleza de Malacado grá adifsimo o àpertoemã tátos me 
Ses eftiuera co não pouco ; rilco de fe perder, 8 afs: gurandoa 
para dallra muitos annos,po! ficaro-Rey co talperda TR GUã- 
fi asforças acabadas,pois perdera na-emprefla quafitodos os 
Capitães cefeu Reyno,& esmats experimérados, cõo mais 
que nos capi iulos antes edenteslemos: gito. Não cabta cotal 
nouaninguê em cafamuito menos pelas rucas q bião chcas 
de gente defejofa de faber oque nos coraçois fentia;ê mor= 
4a por comunicaro q a nellas lhe não cabia :. acreffentaualhes 
efe aluorofo o wniucrfal repigue dos finos de toda a Cidade 
que mos ouuidos de todos parece re; prefent aqua arota dos Inte 
amigos, vitoria dos Capitães, & foldadosé & trumpho do Go 
vernador. O. dia feguíinte atarde fayo do Paço a cauallo o 
Conde VifoRey.D; Miguel de Noronha,que comoja dife. 


mes tinhanaquelle Qutubro tomado pofie do gouerno da &. 
India;&caçoópanhado de fu filho D, Fernida de Norónha, 8. 


de tados os fidalgos, 8 nobre zada Cidade q1 não em gens TO 
dossi be agaefados SINCICS, foi dar as graças anolla Senhora 
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das boas nouas que fe venera na Igreja de S. Pedro que efta 
no cabo da Cidade,por lhe dar tambem princípio em feu go- 
uerno,trazendolhe tam boas novas, dahy a poucos dias or- 
denou húa folemne prociffão que fayo da Sé pellas princi- 
pass ruas da Cidade,indo nella o Reuerendo Cabido,Clerifia 
& todas as Religioes ; acompanhandos o Conde VifoRey, 
feu filho, a nobre Cidade de Goa com todos os fidalgos , & 
nobres viftidos de ricas,& viltofas libres:aqual recolhida ou- 
tra vez na Sê oune Milla folemne,& pregação quefezo Bif- 
po de Herapolis D.Toão da Rocha R eligiofo da Companhia 
deITESV,oqual no primeiro lugar deu no fermão graças a 
Decos por dar a India hua tam illuftre., & afstnalada vitoria 
de bum inimigo tam poderofo : no fegrndo deu os parabens 
ao Conde VifoRey de tam gloriofos principtos: no terceiro 
Jouwou os tres Gouernadores,que apreftarão, 8 mandarão o 
focorro,&a nobre Cidade de Goa,que para elle tambê aju- 
dara,louuando fua felicidade pois lha dera Deos tam grande 
mefta armada. Logo louuouo Gouernador Nuno Aluarez 
Botelho que quis hirem pefloaa efta empreffa, & engrande- 
“cendo fua ventura,& felicidade pois Deos o tomara porGe- 
ral (eu para naquelta armada vencer hum inimigo tam pode 
Tofo,& foberbo,& dar a India ha viétoria,que aísim por fer 
ha das mayores que nella ouve, como por fer neftestempos 
tam pobres dellas,& ricos de infortunios he digna de todos os 
louuores,& encarecimentos pofiuês : depois engrandéceo o 
esforço, & animo incançauel do Geral Antônio Pinto daFan 
feca , & do Capitao da forraleza Gafpar de Mello de Sam- 
payo,& dosmais Capitáis,8& foldados: dando atodos,& aca 
da hum er fy os parabts de tal vrãoria. A cabada a Milla fe 
recolheo afeus paçoso Conde VifoRey , dos quaes fiyo de 
““quella'mefma tarde com feu filho acompanhado dosfidalgos 
“& nobreza da Cidade em bem aparimentados girctes, com 
ticas cadcas,& colaresde ouro, & pdrarta fobre nouas,& g d= 
tantes libres de vartas cores cortadás à Portuguefa,& paceã 
“do as principais ruas da Cidade dando vita de fy agente q 
pellas jancltas eftaua para vello | & a que pelfas trauefas das 
ruasfaya anotáro primor das libres', alouçania dos peneta- 
teos,8c.as pulturasde feus cauallós,& tornado ao terreiro das 
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VifoReys celebrou nellea vitoria com carreirás,caracoss,e 
«alcanfias: & com outras aprafinês invenções de catiallo, As 
demais Cidadesda Indra fe forão femeihantes a Goa no al- 
uorofo,prazer,& contentamento,com que receberão tão fe. 
lices,quam defejadas notias , não faltarão nas feitas com que 
as feftejarão que por ferém as mefmas que as d: Goa as não 
repito aqui:fô digo que tudo foy pouco para o que todos de- 
fejauão fazer, & menos,para o que merecia não digo a vifto- 
riaqueera bem vniverfalç& por flo dewia fer de todos fefte- 
jada;mas a peffoa do Gouernador tam aceitoa todosem to- 
daa India: que quando o bem hecomum ,aquelle Lô paffa os 
lemites da paixão que o não felteja. 

Herão 20. de Abril quando depois deftas feitas teue oCo- 
de VifoRey cartas por terra de Nuno Aluarez Botelho, pel- 
las quaes fazia fabedor 0 eftado da India da refulução que fi- 
nalmente tomara de ficar aquelle anno em Malaca a fim de 
dar em Racatra,& nas mais fortalezas daquelle Su!, como fi- 
cadito mo cap. 15. Para o quelhe era neceffario algum foca 
corro. O mefino dia que as'cartas chegarão fez sConde o 
foRey com aprefla, & diligencia que no ferviço del Rey cu- 
ftuma ter,meternasGalliotas que eftauão pera o outro dia pi 
carem a amarra como fizerão,vellas, cordoalhá;, & o mais a= 
preíto que Nuno Altarez Botelho pedia, o qual fenão tinha 
ate então:ferto por parecera todos que elle não ficaria aquel-. 
le anno noeftreito, mas que fe virra para Goa, Sobre tudo 
lhe mandou os. parabês da viétoria por fuas cartas, & novas 
prouiffois pellas quais lhe mandaúa gofilfe,& vire dos mef 
mos poderes que fendo Gonernador tiuera, confa que dé to- 
dosfoy muy aceita, afim por conuir'ao feruiço de fia Ma. 
geltade que o Geral Nuno Alvarez Botelho finefe, & víaTe. 

naquellas partes do Sul dagrelles poderes;cotno por ellefer 
disno,como'todo. efte Oriente confeMa,de magyóres, 8 auã- 
tejadas honras,e merces Reais,porque de todáse'las 10 dig= 
nas as fingulares pártes de Capitão de que a natureza O dõ. 
totr,&r os grardés feruiçosquêa Córoa de Pártuga! tem, feito 
& finlmerite por efta tanillulire, & fingular Vifiória que 
dehum Rey-tam poderafo alcançou cofr'tam grande honra 
do nome O RR Re ho Capitão pi Antônio Pinto da 
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- Fonfeça m andou ora Soy tambem honrofascartas co hit 
babiro o parado defiç-aos foldados q Ihepareceffe; 8eorde pa= 
sad, fizeficfidal aoaoutro, AolXey de Pam mandoude pres 
tente hum fermoSo-caualo bráco cô outras poltas, agradefen- 
dolhe 0,9 fizera porMalacaze por todo o ivitado da: Endia vim 
do peffoatm cre focornrer aquelia Fortalcgas a outros Res tábe 
allivifinhos madou feusprelentes co cartas te boa amifado: 
fasisfazédo « co tÃo a obrigação qtinha do Vifokey datndia. 
Tha he finalmête,o quayachei doicerco de Malaca;guerra, 
e siêto sia de NinoAluarez Botelho do confelho de eftado 
defva Mngeltade Geralda armadade altobordo;e Getemador 
decítado d. aIndia, em muitas rela rcois afsi.de Peiloas Religio= 
fo como de fecnlages Sfaues, edignos detoda a fê,e-de eCapi- 
ais Gfe achará o preféres, e defuas fer ndósss autéxicas:Tudosia 
ETA de pouto para o 9 q fepods diferdeha fercorão apartado 
e deneorno ga Crratão counua, forte; itauada, o dehua vis 
Corta tão lufires soproueitofa: cO aqualoiterno Desstez tão 
famofo no míido ao Gouernadorse Capitão Geral Nuno, Ad 
Jrgrez Botelho;o qual ca tua prudécia, liberalidade Íngui as 
animo; jecsforçoauuêrou muito a boa fama domome Port 
gues na miliçiad cm parte 2 aftaua apagad inefizOriáte. Por ã 
fe be cofidera Emos o acotelido nelie Agua. annosantesdefua 
Chegada à Fndia, açharemos Gpallauão cfies inimigos Faroe 
Pceoscofuas naos a vifia das noflas armadas de PRDO; efe vie 
Ahão porem noffas! barras co mais medo no» do 4 Seuaão És 
ta ndo nos nofos. Nauios chatins, q ee habadtalacdd disteob nisé 
“as gauçasn de fuas Naos para fogirêspor. trazera deottinarie 
Pouca deteção, E E muitosouus qfe galtare hu fô anratelde pol 


uora,fe lhesentregará co; fuasaltotas se pataxo scheo de, ou 
fo,e cedas da China, &! a mais part! ido q.0 feruitênos!toda-a 
vida cD.os ferros nos peisso açoutesinas; coltas: acasretádo Per 
dra, & cal,ca à, fizeráma (ua famofLa fortaleza deka atias do 
E heboa telin unha toda a india b8; asfias coftas 0téy itto 
& exprimêtado: Né a Cidadescfos taloga de Malaçao nega, 
antes como mais vifinhaa: cftes males;e-Gdsfmais perto rece 
be cfos golpe ssos não tinha de todo viis fáosnê: feus olb 95 
ellauão: andaenxutos das lagrimas coGosfLcriajechorava de 
cótino quando o Gouernador ae! la chegou, poreujo ms eso 
Deos agueria cOfolar,calixiar. E pera mayor proua dito ta 
alhos 
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baffe,q não âmuitos ános q refuatido aOidade do nome Deos 
de Amachão co prata todos os Portuguetes catiuos q eitauão 
em Racatra:chegados Yforáa! Ma! aca fizera feu caminho do 
caisem prociflão a dar as graças à Virgé NS. do Oiteiro Gi 
venera cô muita denação de todos na Tureja, eCêuctos dos 
Padres da Coópaúia de TESV daglla Cidade! eaofferece rihe 
osferros emq dá tinhão andado,Gerão os em qvinhão,e co q 
latinhãoacabadotátos Chriftãos;80 tinhão deixado as-vidas 
tátosReligiofos,aos quais matarão como crueis exeges por ad 
minilizare oSEGtifsimo: Sactamêto aos'Chriftãos Catholicos 
entre-os quais acabou gloriofa mé té o P.Gil Dabreu da epa. 
fade LESV 5q indo!para o Tapão a pregar aPêCatholica d'a 
lag getilidadesfoi delles catino,e emorto. Forpóistalefe. sfpec 
taculoge caufóu táto pauor, ei seuípãto ãos qo virão,9 mui 
tos homês mercadores; q naglla Cidade citauão para paffaré 
q&China,co fuas fazêdas cntereçados em groflos ganhos, paf- 
mados, Sc atonitos deq-vião co os próprios ólhos nos: corpos 
daíqlles catinos Portuguefs, Guinasspareo ão offada de homes 
fepultados;g'corpos delhomêsvinas voltarão pará Goa, ques 
redojantes vier fc ouro; 8ubroslados daGbina: cortádo pela 
cobiffa deiles , que “arilcaremfea exprimenitar a eruéldade 
deftes hereges mais feros quemigres,1 100 000 

cPorê depois q por merce de Deos Nono. Aluarez Botelha 
chegara Endix por CapirsoGeratda armada de alvobodo ax; 
desetrebró em 2. Navside rvragies gos: sGahões,9 metevem Toa 
na mefnia nrarêico felicrfs: maiágéstédo partido de Lisboa 
as. deMarço dessa .têdo antes feito eita viage por Capi- 

coMor dellaiduas Vezes; ;moitroulogo nos Galiõo saosfolda 
dos da india sqnetudo og relufia nefessinimigosera otro,o 
Gnês o braço Engres,omQiládes,ne: fen ferrognê Lua: a ó nora; 
eravao fontaçtefo;Sufuwrrofo;comoo bra Eos ferros & & poluora 
Por cuguelar Fafoy defapareceo logo'todoo cofbito q neita 
parte deliesfetinha,cos Capitáes,e: foida ados Eulitános os fo 
são tedo;e ciirnado curtacpolco q co q. namos deremo,a q 
ella chamão Fragatilhas,átricão Tuas poderofas Naos onde: 
quen q das efreontrãose alhas abrazãoscomo vemos q om ahi 
0x alerofo Capitás. GéraRuybrarede Pendrade no no elreis 
te de Dnmuz)s os cafadoscde A achan!/a courrê ira cChinas: 
Antonio c le Souía à quira cm Surrate fendo Capitão Môs 
PÉ ad 
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- dostfanguteeis: Di Francifco Coutinho a hum fermofo pata: 
xonomecimo furrate; fugrndolhe hua poderofa Naomeyá 
queimada, motrendolhe nefte encontro abrazado feu filho: 
morgado Dom Luys,fendoomefmo Dom Erancifco efte am 
no de 1630. Gapitão MôrdoNerte. E Dom Bras de Cafica 
com 9: ow 10, Nautos de que era Capitãomôrem S.Thoméi 
abrazow outra Nao que jugaua 25: peças/8 qui traziazo.hos 
rmmets,dos quais parre;motrerão, &. parte catiuou,8&Mamocel! 
da Camara-de Noronha eftando em Coulão aondetinha ido: 
bulcara prmentapara;as Naos defte anno por Capitão Môr: 
do cabo,autado da: Cidade de Cochim porcartasqueanda- 
ia naquela cofiahia Nao ele lhe fiyo,&ciatracandoa vales 
rofaminte coma fua Galle- brigou. £ô com. ellacom múyto! 
valor,8ca:abrazou dia de S: Martinhoar. de -Nouembro de: 
1630: cariuando 40. dos inimigos: os mais Nautos daarmada: 
não: poderão chegar porfero vento muyto ; & os folobrare: 
as ondase Era citanao;Dinamarquefa,traziaze,peçasgroças: 
as quats0 (CCaprrão derxou abarxadas-por o caíco daNao fe: 
hin;ao fúnloem poutas bragas,para-depois fe tirarem, 8 Ize| 
uaua focorro a fortáleza-q eítes inihigos tem naque lispar-: 
tês. Donde finalmente procede, que ja fenão vein por nas 
noflas barras como dantes fazro fem temor», cumedo feu,. 
mas múytomoliio 8 nãopoúco diferedito; pois pallauão as 
noffas armadas deéremo por entre as fuas naos-coni mais me- 
do propriosgue delles;qiieroge-fogem mais deftes Nanios,do: 
que nos o faziamos dantes de fuas potentes Naos. E achans: 
fe elles tam nouos neita:nofla refulução; &eftranhãona tan 
tó-20 princtpto;que na primeira batalha que'Nuho Aluarez; 
Botelholhe deu erm:Ormuz nosGaliões de que era Capitão. | 
Geral não fepodião pre fwadrr queerão Portuguefes os que 
comrel'cs naquellaforma brigauão, nras oxtrá moua nação. - 
Por onde quis com-eftas:;pálauras por fina efta relação,qué: 
£ô o he de húa das proezas ;& hereicos feitos delle gloriofo 
Capitão deixando asdemais; com o que defta maisfe pode: 
dizer a outra pena maisgraue, & delgada; que fejadigna de 
tratar dellaspara quei: vejaquántoeftã- deuendo a Coroa 
de Portugal, aos glortofos trabalhos do Gouernador,&'Ca- 
pitão Geral Nuno Aluarez Botelho;& quam dignosfao de 
vo bi, ds nad CUTAS | DIRIA EE ENUO KR LIVOS-: grandes. 
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grandes defpachos,8t-merces Reaci,fernços tam gumes 
& de tanto lullre;8osloria dá nação Porcugiefa: & quando 
etes forem apremeados como: todo cfie Oriente defeja; & 
pedeyreceberatoda a India fumo contentamento,& prazer, 
queo não tem mayor os Reynos, & cftados bem gouernados, 
quequandoivam aprem cados,como defsjão,aquelies que co - 
Ibefalidade,& pontualidade gafiarãos & cattão asforças, 8 
derramão o proprio fangue em feu ferniço, peliopreugito q 
difo temos mefmos Imperios;não.lhes faltando ntinca a ef- 
to refpeito muitos que com efperanças dealcançarem os mef | 
mos,ou femelhantespremios,gaftem as forças,& de boa von 
tade percão.as vidasem feu feruiço. Pello cotrarioexprimé. 
tamosó!s com não potcador de noffos corações com q. feii- 
timos: 80 não menos lagrimasde noffos olhos coq o choramos 
& vemos,que a'falta de que remunere rrabalhos,e defpache . 
fetuiços,em terra grandes, 8& valerofos Capitães, & afugenta 
valentes, & gencrofos foldados; Porque quantoas merces,8c | 
premios dão mais forças;generofidade,e antmo aosfracos rã 
toafalta delles ademenue,trra,e rouba aosfortes,e valerofos; 
CAPXVII. Da partido doGouernador Nuno Aluarez Botelho de 
Malaca parao efireito wiciortas que alcançou dos Iugreffes RR 
Olande ffessde/?ruição do Reyde Jamby:morte 
do mefmo Gouernador.. | 


Em malcuidaua cu quído comecei à efcreuerefta minha 
relação,ã0 gofto,prazer,e alegria que nífio tinhaaviade 
parar em lagrimas,& fentimentos,& que as olortas, & tritim 
phos do Gouernador,& Capitão Geral Nuno Alwarez Bote- 
lho aúião de ter fim eamtriumphos, & pompas funerais, & 4 
as hiftorias de fuis illuftres proezas, & gloriafos feitos avião. 
deter taô cedo vitimo capítúlo,mas poiso Eterno Deos chjos 
juízos dtutnos (6: a cll> fao patentes;premetio,Q tabrasgicrias 
fe tornaflem em triftezas,tatostriimphos emrlaltimofas tras 
gedias;& que acruel;& deshumana'morte cobrife co fen efi 
cúro,& trifte-mantoo luftre; Sc refplandorde tão iiluítres vis 
&orias, 8 fingulares façanhas,cortandode hn golpe as cípe- 
ranças certas de todoo Oriente ; para defte modo o caftigar 
7 pe a dt Deo, 
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- Deos,e apremear cô os premios do paraifo Os fériiiços dah 
Agaque ss da terra ja tardanão, quero cu ainda 6 onã perée 
dia,comédo fim do antecedéte capitfe colige,dar fim acha 
trazediaspofio q nãoterão nunca as magóas,e cordears fen 
t mentos defe sitado da Endia,-. DE TA Le EPE 
» Depoisdo Goueraador Nuno Aluarez Botelho dsfpedir 
cperaGoaa Gale Emparo-do núdo cô o Geral-Laçamane;co- 
mo fica dito no cap.rsapreftou a fua armada no tepo Glheref 
taua de Feuereró,atê 22.de Marçodo anno paffadode ró:0» 
em Gdéuâvella para o efiretocor3. Nauios e 4.Galioês,co 
osintéras q no mefimo cap. diffemos. Pôs logo apróano Rio 
«Ge bamby q lhe ficaua ê.dias de viagé de Malaca,aode fabia 
vinhão os inimigosEurópeos cartegar fuzs Naos de Pimétas 
«jaquelie Rei lhes da todos as annos: &'tanto q sitróu melle 
deulogo côo hia Nao,&chum fermofo pataxo com mutra gê 
tc,-& artélharia, & queimára Nao com ygual felilsidade a 
feu grande animosros inimigos erão muyros,& brigarão Ya- 
lentemente, porzm não fe poderão defender morrido muy= 
tos no combate, & dos noflos estorçadosfoldadosalgãs pof 
to que poucos. Depois defta gloriofa vitoria daípedio logo 
o pataxo paraMalaca co todos os inimigos prezos,o qua! fot 
recebido com osalegresrepiques da victoriofa Cidade,d lo- 
go ordenou hua fy'emnc procifão, c defencerrouo diuimif. 
fimo Sacramonto,in gratiarum aétronem, na Terei da COs 
panhiade TESV, por aquellas merces que a diuinaMagsRa 
dehrafazendo à toda a India,pois fobre tantas v Gorias lhé 
trazia cadadia do Macafiar, Taua, & mais Reymsalli vifi- 
nhos,Crauo,MaTa,Nos,Callaim mitimentos, 8&outras dt9= 
gas,que atia muyto annos não vinhams,por terzno marin- 
feftado pellos inimigos, & agora que o vião frasmo,& limpo 
concorrião d> todas aspartes fazendo aquella Cilade tão ris 
ca,& pupulofa queseila mefma fenão conhecia. | 
Entrando posso Gouernador mais pello rio deicomoutra 
fermofa Nao, cuja popa, &evaranha clima corto monte Fei. 
ta de relevo com muyeas figuras, & carrancas,KCsbBre apos 
pa dous dosieus Reysfeitos ds rel=to pos quassvftentanão 
a esfera do mundo conras mãos, &efiaakm ente udo coriofa 
& iuftrofamente dourado; coma villa delta fernofa Nao fe 
“4 Ea | recreou 


fecreou tantoro'noflo Gouernad': q rompeoneflas palauras 
cípero em Deosq nefta Nao-hei de yrpara Goa; & midan- 
do logo dar fogo a hãa peçada fua Galiota S.Francifco X as 
vier; detal maneira apotot o Sanéto apeçase encaminhou 
oprlouro 9 deu nos cartuxos da poluoracá.o q anao voouio 
go pellos a»resficando o venturcfo Gonernador cô feus Ca 
pirães, ec foldados dando graças a Deos perlhe dar tal viéto- 
racotãopouco culto. Logofor corredo pello Rio afsima q 
hegráde,& bêravegauel, de agoa doce,poré tão roim q cau 
fava aos foldados.i& marinheiros q nella fe metião bebendo 
demafiada mente grâdeinchação dos pes: & firralmente lhe 
caufana bia doença ag chamãoBerebere,d:q muitos morte 
rão:Sabédorpois q détro cltavão duas naos carregado de Pí= 
méta;feguio o acomerimêro dellas pello Rio afsima co muis. 
totrabalho pelas coretesfere grades,e as encomodidades mu 
tasse ted ja navegado por elle22. dias, foube q dallva muitá 
dilácia ficava ainda a Cidade,e forvalezadoRey bé fórtifica 
da de baluarces,artelhoria,guarnecidatodadegête de guerra 
é de Oladofes;ror fericfte Rey oidemais comercio, & trato 
de Pimenta q neftas parvesha: teue tabem noticiaig as duas 
Naos eftavão chegadas àfortaleza,onde osinimigos astihhão 
fortificado de eltacadas; & práchas demádeira, Sc outras múis 
tas machinas,e traçes:co q eltesvebeldes'fe-cuftumãodefeder 
em femelhãtes cafeós:co rudo onoflo esforçado apitão Tese 
teo coalgusCapirais em: baloesje. 3.Galcas;e foyreconhe 
cer ofitioseforsificaçees dos imrgos,os quacslhe farão em'6.. 
Jáchas muy Brádes co asinfignias de Oladase Inglaterra,ec6 | 
go.ebarcaçõ's do mefmoR ettodas:deguerra ros QuarsoGouér 
gadorinuifsa defeiça q elles vitará asproas,e láçavão afugir 
co mais preça do qeuidauá,indo OCGrouernador emfewalcáca 
giquartos de legoa por meto demultas bobardadas ólhe atirás 
uà aísi domar,como da terra até chegar àsfuas nãos e reconhe 
cedo o fitto,e fortificações delasseidafortaleza, voltou, cad 
outro dia mádowmo Almiráre Andre'Coclhó coamôr parre-. 
dos Capitães para 9 vifsão fio dekudo,e depois fez cofelha: 
fobre org fe deutafazer; no qualfeallentou q asNãvsfenão 
podião a cometer pel'o asiemios dito ,porê q fe-defeem rérra 


& fe pufeie a ferto;8 a fogo tias porcallois,ortas,8 hordas 
souontidol ego ionciMÃ LLobl pag iipi o Tais des; 
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dCso Gogo fepôsem ex tução co notauelfuceão & gráde. 


credito;& reputaçãordas ármias de Poriugal em codasaquei- 


Acapadaefte generofofeito volrono Governador para fo 


Ta co toda antmadapara yr em demanda das mais ferrorias, 


A RA “a a SEDA, . x : o E pes 
ate c neg ar a í acabra; Qin eu ejaindo: go mar de tco brio co 
os olhoshua grade;êc poderofr Naode 44 peças q traziaem 
111040: pipas de poluorapara'prouer as forcalezasvE ha Gor 


dieraador para Lamby: acuja vííta leuitouwo pro'Gouernadosr 


ta 


25 máosasCeco,& começou de anrmar a f2us foldados; Aca- 


badoiltomádantirao da caxade velado-em Ghia ofewdeuo 
tifsimo Crua fixo prellos mefmos hereges fora atutilado;;e 
afrontado em Bombaimy;como fica dito no:cap.3zoBlinçãdos 
fe de juelhos diante deliedebaixo dortuldo dafua Galeotader 
Tamando muytas lagrimas àsvitade todos, tambem.as dera 
ramanão fo de o-verefez aquele Senhor Crucificado,e afro 
tado, as piuiçonsy8i recebeo de leosidefpachos;Ganôs noscõs 
folarão-murto ciisioflo fenzimeto feo Senhor roscdiederá 
fabermos delles come a elle o aúim asavpe colciario, Aeaba 
da cita oração;fe aleuatou:o denoto Gunerhador, fotomãdo: 
nos braços o feu amado Curcifixo,betxádo faasSprataChal 
gas59 deu ao:PadreBertolameu Preireda Côpanha da tefir. 
teu Capellão;dizenholhe;tome Padre cite Senhore vale as 
quel a proaçã delta oimellreamens Capitão ,8& Didados,ãe 
digalhe ge animê, Euesforcêparaocobare à vila defte Se= 
nher;Crucificado verdadeiro Capitão feu,8 q cofie n clic g 
lhes ha deidar Forças,8& animo pata vingaré as afrntas cine! 
parias Geftesfaonhgos hereges lhe fizcrão; & q tenhão por 


Séria viétoriioLemouo Padre aprozo Cracfixo, &calenã 


tadogem altodenviltadeiloa toda a armada q pola de ques 
lhasa dotowadlle Senhordos exereiros je aquele divino cítãs 
dante do qual.cítão certas as vs&orias, & triumphos; e alcuãs 
tado avoztezarodes hitibreue pratica cô Gosanimoua pos 
reosolhosimaqueie: Senhor,pór quê pelerxavão, Lofferecião: 
asidas Ad sbado cRepafo;chamouo'Gouernadoro Padrep. 
esaf cofetlórcô muitas lagrimas o G frz 3 vezes nefecôhas) 
tesêrtedo jadadaa ordê Ge anta de guardarfórão todos ins 


utindioçõe abarcádoa portodas aspartébrigarãoco ferro, & 


fogô valerolamente,& indo D. Miguel Pereira fobindoa c5. 
ER ( 1: outros 
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outros lhe derão hialãçada de q logo marreo,deixado de fewel- 
forço Immortal fama,porê os demais lhe ganharão logo o caf- 
tello de proa,não ceffádo os enemigosde deiy edire pilourosem 
fua defença cô murto valor , & apagarão ofogo que os Nautos 
lhe deitarão cô mayto animo muitas vezes; pore fendo ja o fo- 
co muito fé hião liçãdo ao mar pedindo mifericordia,& es nof 
fosfoldados andauão ja ocupados em tirar fardos,8c outras cou- 
“fas de da não vinha bé prouida,não fe lebrádo q tranão dô e lu- 
“tode q dahia breves horas fe auião de vifir. Nefietepo comoa 
nao cítaua ja cótáto fogo, mádou o Gouernador a partar della a 
armada para ga rebérádo a Nao não perigacese ouuindo qo na- 
“uisde D.AntonióMafcatenhas effauacbraçado na proa da Nao 
a rifco de fe abrazar, mádou remar para lã cô muyta prefla a Ga- 
leaem q ondaua gouernãdo a armada para liurar:indo a Galea da 
do volta a popa da Nao,o cafolamêrauel? O pecados do Oriére; 
qrao jufiamête voscaftiga a diuina jufliça cortádouos pelo mais 
viuo? Arrebêta a popa da Nao,e mete no fúde aGallea em q hrão 
os gorações do Oriête todo;e fuasbefudadasefperaças: agloria 
Lufitanaso credito defemesforço:o terror de toda Oláda,e Engla 
terra;e finalmete oefpito,e rerrordetodaa gérltdade Orictal, 
Acabado o eftisõdo,e afumafa,vedo os de armada G aGalea doGo 
vernador não à parccia,acodê todos cô muita preíla aquella pa- 
tagé,e não vCTobre asagoas,de todos os homês á nella hião,mais 
Go feu Gousrnalor.e Capitão Gerala quê tirarão lego do mar 
unda co apalpitação do coração viua,e dahi à poucoscredos efpi 
tou nos braços def: Capelão,c a viltaldefeus Caprtães,e folda- 
dos viétoriofos,e defeus imiges;ã primatro fe virão delle vecidos 
e catiuos,do Go vicê morto. Oqu? pudera cô palauras explicar 
aslagrimas tos Capitiis?Osfofpiros dosfoldados,q mais cobatia ef 
fesCeos,e ropiã elles ares,ã os mefmos inftrumétos belicos? Tu 
do ja era prátos;tudo trifeza;nãauia alegria,porq lhes faltana a 
caufa della? Toda a asmada finalmete fe cobrioco hta vço de lu 
toe a elcuridade de tal morte fez efcurecer o refplandor, & luz 
de tão gráde: vitorias, Tomarã logo alle corpo, afsi defuto 
“ellauafenoreado agiles mares,e metédoterror,& medo aos imt 
gos,qco oterc,morto hão podécrer q eltâdefuto,e o abrirãachã 
dolhe hú coraçao raS grãde q meteo a todos em nono éfpanto: 
Coração verdadeiramete fe medo,e para queera pouco todo opo 
der do mido,para cacometer,e vêcer,e todos feus tefouros,para 
os defprezar,e dar a feus Capitães;e pie agã porq em talcora 
AEE Gi Sam 
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ção híica entrou cobilfa,e fe ouuer alguê q dio duuíde , ponha 
boas cípias na cafa da Endia:e verao qÍe defpacha;eachará q as 
pedras preciofas q clle podia defpachar,fão muytos pilouros, co 
q vêceo a feus inimigos,e os broslados daChina,fio as bideiras 
de q fe £>z fenhor. Logo lhe encherão as en tranhasde cafora, e 

outras coufas oromaticas,e derão à vella paraMalaca,indo todos 

en figuimêto daqlle corpo morto,cô o mefmo refpeito co q o fa 

zião fedo viuo. Depois difto madarão os Capitãesabnr os fardos. 
q tinhão tirado da Nao,cachádoos chcos de cantquins pretos,o 

eltimarão mais do & fe forão de cedas da China: por fe viftire lo 
go de dô,e darê no exterior mofira do fetimeto q noscoraçõis ti 

- nhão da morte daglle a quéfamaúão como a pay. É aísi cortarão 

logo osCapities,e foldadosgrádes capufes,e os marinciros fe vif 

tirão de dô:e os nauios fe cobrião , de pretos pauefes . leuando 

todos grádesbádeiras negras:e nefta forma chegarão a vilta da vi 

&oriofi Cidade, e defparando cada Nauio fua pefla, fe cobrio a 

trifte Malaca detrilteza,efe afugetou toda aalegria,eprazerem À 
que o mefmoGounerrnadora tinha pofta auta tão poncos dias,e cô 
tão trille vifia começarão adeftilar rios de lagrimas os defcofola 
dos Cidadões:chegou poisa armada 2 Ilha das Naos,e defparou 
cada fufta outra pelfa , caláçar ferro outra. Taneftciépocitauaa 
praya chea de toda aCidade,na qual fe não ouuião mais q prátos 
e fufpiros co G priteauão a morte daqlic q não fd era feu Gouer 
nador 7 os gouernaua, Capitão q os defedia,mas pay q os amaua 
e já fe cófideranão em outro cerco mais trilte,e apertado,do que 
fora 0 em os que poferaLaçamane coquiftador de 5.Resnos quan- 
do os cercou cô 267. Gales,e 19.milhomeês,e co táofortes baluar 
tes. Nefte tépo veyo o Capitão Geral Antonio PintodaFofeca 
aGaliota,e cô osPadres daCôpafiia;mereo em hã caixão forrado 
de fetim preto Q trazia enfimao habito deChrifte,o corpo doGo 
mernador defut» derramado todos muitas lagrimas,ror vere aql. 
Je Gráto os cfimaua nagile eftado; De S.Frácifco Xanter o paíla 
rio ao few Ballão,em q elle vecera tros inimigos,Jeftaua todo 
cuberto de Iuto,cô a fua bideirade Chrifto,e ao defamarrar da 
Ga'tota,defparou ella 3.peças,a q r:fpôdeo a fortaleza co toda a 
aptelharia defeus baluartes,cujo eftrodo não vinha ja acôpanha 
do dos alegres repiques,mas dostriftes,e faudofos finais de toda 
à Cidade; finalmête chegou ao cais aode fora recebido aufa tão 
poucos m>f3s daqlla Cidade vecedor debaixo dehu rico paleo 
co hitritpho de táto prazer,s alegria,e agora graforçada ao re 
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ceber pollo q vecedor tábê,cô trifie,e funeral pópa. Aqui cau3 
ja os Irmãos daS.Mifericordia,ReuerídoCabidose todas asRel 
gióis. A qui oune algua defereça entre oslrm ãos daMifericordia,e 
osCapitães,porq cada quaes o pertêdiá leuar aos hóbros,poré det 
feffe toda cô o leuaré hns,e outros:c delte modo foi andâda apro 
ciflão para a Igreja dos Padres da Copanhia deTES V,qcooce- 
pofitarê morto em fua cafa,quiferão moftrar q não era oje me- 
nos fua,do q o fora fédo viuo;potto q oRcuerédo Cabido fez no 
tauel inftácia para o leuar para a fua Sê,alegãdo para o fer ella 
de fua Mageltade,cujo lugar o Gouernador tinha. Diate do cor- 
po hião 4 .pagês feus veftidos em Íeus capufes;o primeiro leuaua 
o fen morrigo:o feg ido a efpada:o terceiro,o eícudo:o quarto o 
baftão. Detras hia o Capitão da fua Galeota S.Frâciíco Xauter, 
Toão Martins de Caldas veftido em outro capus co abâdeira de 
Chrifloa batida. Depois fe feguião feus Capitáis;e foldados vif 
tidos dé negro luto, Port fobre tudo o q mais era para vet;e ot 
uir crã as lagrimas q todos hrão derramádo,abradâdo cô ella; as 
pedras:c os hais,e fufpiros Grópedo eftes ares,entrauio pelas por 
tas do paraifo queixádofe amorofamête a Deos por lhe tirar tão 
cedo oq era luftre doOriete,e muro fortifimo daChriftadade da 
India. Chegou finalmête a S.Paulo aode os Padres lhe tinhã fei- 
ta hãa fermofa effa,fobre aqual poferão corpo,ficâdo no meio de 
infinitas cádeas,e tochas de bráca,e fermofa cera:Rodeauão o tu 
mulo as infignias G ja diffe:depoisdecia do mais alto do tecto da 
Capelia hã gráde pedão preto q tocaua cô as pôtas no corpo, no 
qual eftauão pintadas as fuas armas. Pello chan a feuspes,c pel 
las paredes da Igreja fedefpregauão grades, € fermolas bádeiras 
q elle tomara,aísi Ingrefes e Oládefes,como Aches. Começou 
logo o Reueredo Cabido cô as mais Relígioss o officio,pregouo 
Padre Luys Dazeuedo Reitor daqlle Collígio da Copanhia £o- 
br aqllas palantas. Quomodo cecidst potes qui folnã faciat propria (ui 
Ifrracl,Mach.9.n.12.CO muitas lagrimas afsi? Propriasscomo dos 
ounintes engárdecedo as Aingulares partes do Gouernador ;, iou= 
gando feuintrepido animo para quê todo O Oriete era perco, 
fua valétia,cô q fe fazia refperrar deíeus inimigos:logo chorou a 
ortidade do eftado da Endia,q tinha be q chorarlargos annos tal 
perda. Ea defeparo de Malaca pois por Í2us pecados perdera o q 
afizeratritphar. Finalmete viradof> para os Capitáts,& folda= 
dos chorou cô todos a morte de feu Governador,e CapitãoGe- 
fal,o qual lhçs chamaua Irmãos feus Be fua, e feu triimpho 
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*hadypilalndia e Cap ta Geral da armada de altosordo, vale 
istorçadoCapitao,hoóra da Lufitania,modeliotefen Ra 
fere deteu fangue,adlic em quê o ellado da inca rinha bé 
“pofias as ciperaças ds fua refiauraçao,gloória,e triGph ONE 
€ Ainaimere terrou,e eípãto dos Iimigos da fe Catholia, Porã fe 
fepultarao o corpo naterre,viuc fua alma notico,cono todos ef. 
peramos na diuia Muifericordia,e Viuitaa memoria cefuas illg- 
“tres façanas,e heroicos feitos nas linguas de todas as fetes,e na= 
+ 6015 por todas as idades. Acabadas eftas moftras do anor r.6 Aa: 
-uido à peffoa doGoniernador N uno Aluarez Botelho % Ebarcou 
“Jogonaarmada o CaprãGeralAntonio Pinto daFófica cô nos É 
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“uelcípárodetodos por fer che ValerofoCaprtad Jámaito velho 


e mcrecerce feus illuftres feitos maislarga hiftoria,e COLO. Nauios + 


- parrio para o efireito para liurar asGaliotasdaChinados Imigos 
Europe « q as cultumao elperar alls,ao qua! o acopariatas os mef= 
mos Padres diCóopania tirado o Pad ecPaulo Rermao q parti pa 
raGoanos 4.pataxosq traziãatrie noua. Os quaes; vieri en cô 

“paniads 2.9 vinhaod co géte,e moniçõis de Íncorro aCelaó,cu- 

josCaprraes fas D, Diogo curado do mfnoGouernador,e D.An 
tontoMafcarenas,co os quais vejo rabé D.PrácifcoManoe) Edal 
go demais esforço e anismo,qde idade ,óqual Foi o primeiro ã ABAS 
coucõo feuNauioà primeiraNao G Governador quemen.F mo 
ftroubeogride animo de fua pefloa,e fágue como ania Ferro em 
todas as viétorias,ebos Luceflos & efteGonernador téneemfen FG 
po,porq nã ouue nenha é Jo nãdcoópanafe atéefie de ln: morte 
moftrado é rodos,o valor, e brios de iidaiso moço,ea prudecia 
deloldado velho. E todos os mai q neltas Eprefas fe achar fe ou 
tera nelias demaneira Jfe quiferamos referir as procfas defeus a- 
himos nãoriuera Am eita breugRelação, Aos a.dé Foucreiro de 
1631 «Chegarãos 4.paxaxos aGoa,ã toda eftaua cô os o!hoslô gos 

Jelperádo por nouas boas da fande do Gouerna dor,e de fuas Vito- 

AZ rias paraas feftejar có. nouas feitas, e para fe fazer preftes para o 

4" - recebimeto,e tritipho co qo determinavão receber Por tato q 

fe de vulgou a trifte noua,toda aUrdade fe cobrio deluto,e irifte 

Za,ficado todos como pafmados 4 ne pregítaro cafo podiã.q nã 

ha coufa G mais de prefia tire afalla da b'ca,e o animo do peito 

q à trifte,e'mánouado hó aufênte nao efperada. dig 
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